
o TEMPO

Síntese do 8011 Geomet, de A. Seixos Netto, �àl!do até

às 23,18 hs, do dia 23 de Julho de 1967

FRENTE FRfA: Em .curso; PRESSÃO ,ArMOSFERlqA
MEDIA: 1021.3 milibares; TEMPERAiURA ME�'
DIA, 17,5° centigrados; UMIDADE R6LNflVA .ME­
DIA� 84,6%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo
125 mrns.: Negativo - Cumulus - Stratus

Pr�cipitações eSparsos -_ Tempo médio: Estovel
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SíNTESE,

j
�V�LANCHÁ ��'l B9I:��rO l

Uma a",llal]�hà �e lama

C'\Í.u em Bnlz:ll1o \oJlre u-n

trem ele pfts.,a�ciroS qu« se

rl',bi1 para i'/hl11\QUC mo

mentos depois da eõmpf),:,i- :
cão ter dC<;C:lrrilhado cm"

eonsequeocía ctt:! mn,('hoqll� :

com 11n1 trem dp ,,)liga. " c

di-
"primeiras informaç1eS

zein que há muito1 mor- i
tos e ct!(ze�las de feri\\I)s. O i
\I tidente

.

ocorreu cjl t'?r-,

rítorto Hilliano, a celt'� de,
15 quilomctros da froJte:f[l :
austriaca. I'

DI?IGENTE CHINÊS

CRIT,ICADO

o Pu 1'1 do C0P11!l1-lsta sw'

co pediu. em C'.'l:;ta dirigid_, Iao go-verno, a
-

convocaçã')
do Parlamento, eru sessão
extraordinaria, para discu­
til' os projetos governistas
ele negociações com o M-er­
("'ldo Comum. O PC é hostil
a toda forma de adesão ou

8ssociação com' a comum­

dqde eCOnOmIC'1 ear�p·�ía.
r

1_ }mCUmGAçÃO NOS EUA

Um uItim:lto foi lal�çado
pclos lideres negros dr, Cai,
ro (Illinóis) às autoridade.
locais" par, que, em IUiI
prazo ]jmitc (hoje a tarde),
,acabcn� com II segrcg�din
racial no comercio e nOS 'lu
gares

\ publicos. Referidos
líf!eres exig-em qhe, a' )lar
iiI' de então, possa,_ existir
lima inteL:'ração racill eft:C­
va na cidade, e ameaçam
desencadear a violencia se
não obtiverem satisfação,
anunciando que "havclá
Illortos".

O caso de Ben BelIa c;:

prt'slc!en1e àrgelino ciet:e!0
e111 seu -país há dOIS ano�,
será sübmetido ao Tl'ib']­
nal RusseL' Os advogados
franceses d;; Ben Bella
diram p<'

,'la Tribw1al Russel
q�e COnstDte a "V'lOlaeão do
dIreIto" d

•

e que é, 'Vitima u
seu clIente, e que "conden"
em '

nOme dos homens livre<do mund "
-

t
-

o
, ')S que o man

em ,préso.
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Vez por outra quem apareça pará ':profetizar a quedo d� Ponte Hercílio luz. Fe!i7.nlentc, 'até ago­
la nc:ídll' ocC?nt�r.�u, "apesar -de a Sua p<J.vimentação e!Ctar ca�inhando para atingir f! mesmo 'tempo ,gasto
nQ construcãoc do Ponte comeco(!a em 1921 e· termin áda em 1926, época em que to'i' t;Joda a fotografia
que já �az' parte

"

Museu clã Imáge-m' e. do Som (L�ia' Edil'orial 110 40. pá�ina ore, Política & Àtua-
,.l. , lidad'e). '\
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No in<!juerito que apura as (:auSas do desastre

que ma,tou o ex-presidente Castelo Branco, o aspi­
ranle Alfredo Molotl confirmou que o jato que pilo
tavo' voava numa formação de quatro em arco de

treinpmel'lto qua�do o "Piper" em que� viajovà o ex­

presi�ente invadiu' 0, perimetro proibid9' vindo em

SUQ
-

dir,eção.

O 8Sl'ü ante M� 1,111., q'JC
(lnl em r;heg'Ju 80 RIO I1mcla

�?'8,p-m '�Rdo",mf()TmOU no

jnn1l0"';h\l (!UL2 caso se c10(J

'-'flsse. \)i8 bateT c'lm' putj')
avl[\n (la osquac]rilha' que 1'a­
z'.'1 trcil\'1mel1to, o <lU1'� o 1A-

1
VI'U 11 coptl!cllar 8'-1 f'lpnte,

pcll."nclO'Q\lCj 2S-1�-1 tona'
P''''''''Y'CS r; ..... ss;h�11rl �'''nç_; el2 -

cvit�,. o clo".:!stre \� JS C'h'1
C� 1'-8e CO'TI o penuellO a Vi8.8,
l\!T�lan C?munir."ú-3o com cI

ton'o. qUe o orientolt para
a descida de eme:'gencla'.

!01 f,;,CI de não dar cn!'rcvi"t,;1

à j:Tl�; ensi'. 8ntes da rO!lcã'i­

�?., 1.1�J in(Jl_lC'!"lt) ssbre (' (le-

.

O n�')1'�"!1"�

Drcr:e({.;,n1e

í1C\ ,urca.
pal8

I

o �(',n81 "Unita \ lO ", d,�

F'O' tplf.za, )lu]J'ic:m este c1,�
Doin,e:1to do co-pllot,o Em'

Iro Celso. un:cn sohrevlven-

�'" elo clE':"f'stre elo "Piper" no
,

(111 � 1 perr'pll a virl-, O ex-pre-
O general 00l\'-O M"lan.

,ex r.on'ÍandBnte fh IV Re- siclonte Cpstelo Bl'a'lco:
p,ião MilItaJ,. dIsse q�e

I

seu
"

"r�jr ll8!'1 tl' bordo viu a
filho 'lSsumiu 'o COn,lJlrU- osqu8drilha de Jatos 'TF-33.

. ,

Brasil aumenia
a eXPortação
de nióbio

,

Ao rcs�Ôll;lcr requedmcl1-
•

to de in,l'Of,Jnac;õcCi �Ia C;iima­
ra Icederai,' o" n-;illistl'n Coso
ta CfI,�alcanli. I,das Minas ..

Ener!!;la, llfirmou. qne as ex-

1)(ll'ta('Õ(·s hrásileiras de niô­
hio. u1jliza{hs em ve"�lui<;as
aj {lmicas e nuclearcs, an­
m.entaram em 1:l5 e meiu
jlor �cnto, nos últimos trê'i
anos.

Re,'cJou IJUe 'só no Trian­
gulo lVHneho �xistem res�r.
"as de 30 milhões de tOl1ela­
(118 de llU11ét'ios atõ'nricos
Disse ainda o ministro das
Minas que !'llj Olinda. nu e.,
tadn de Pernambuco exi"tc
uránio associatlu a 'fosfato
em grande qua�1tidade_

t de r-e\l�la
f� previsão
de 2,2 bilhões

0" dclc,!ad'os do :mpô' til
l(t� Hem]a 'los e"btlos Jí(k­
refi de arrecadação df·s."
trihl-ío reunimm-sc com '.

ministro da Fazcnda, pa:';�

l''ln:;11,jr t! eh:h'Jn1ção do e,­

I{Uema r1c"tinado a l('ara110r
o Cltnl]1rimento da previsão

. orçamentária.

i\ previsão para ('sie ano,

Jl0 que se refcre ao Imposto
de l�eJ1da, é de UIH rN;ollü·
mento lia ordem de 2;! bi­

lhõe� de crulleiros 110vo<;,

calculando-sc que somente
São Paulo deve conh'ibutr
C'{)m mais de 1. bilhão no-

,

vus.

Todos foram sIlTpreen:Jlc!rJ<;
com .a fOl'te panc,':\cla n''I,

C''auda elo apar.elho, o qual,
a partJr dní não pode ser

ml1l1o])r;:tc\o: Pe·edIdo o cc:,·

trole, o 8yjão entrou 8"1

nQrAfllso cl1nto e em (lllq­
tões de SElgl1.J1elo, espatíf)\!-
se contra' o" solo

'

O r;Q-,1]loLn c1L7 Cp10 calc'.l­

que amda nj'io haviam

cheg2elo a crinar o cireulo
2 r�l'e aO C!'U?,'il:rClnta é 8bso­
]utm'1cnte norrna], _Cil1anclJ
se ':OHl ,lo mter])r. (O cir-

,

Ctt1 �:J é a area � reE,c-::vada pa-
r;' manob:;8s cle vôo (1:J8 e's,

"NnQ consogul cJ8s1i�!::lr 'J
I

m2gneto fl,o 2,p31',"I-110 e ,)

"finque de .. grlsollna, cles-

qllnd!�ns Tr-3� cLt Ii' \B

Innte t;'einamcntcs I.

'Jiwlé1 E'):li1to Ce'so;
\ 'n a f8 '.' !ícÚde, tiNha
rcr ntCJtTFH,

E',e deseia ,v�lt;ar. n qu- n­
to "ntes, às suns :>tividaclp3

em
,

avião vinIl' na sua rot"

nQrmal Na� altura da ]0Cq­
l!dqde de LI'-:-,') rapé, C'omun:­

('nu S", com"�, a torre de For,

ta'e'7,a 8' tftcebeu HutOTiz';l-,
e50 prra prosseguir vôo, pa­
ra aterrai": '

'

\

Nesse lTI<tJ"ento, pTep,<ll'a,
vam,se - e�'f,:, Errlllio CelSO
e seu pai, o comandauté)

Celso Tmnr.o - para cru­

Z1]T' o cucuJo -e entrar p�lo
1<,(10 eS'luerclo da pista,
"quando fO;11�s 'llcança,qos
pelo jato da EAB".

profissionais' No l11'3men;o
eéli" 'r>tp ..T'�c1() r.l0 HOSD!tJ!
da. pcllr.'mir;a' cid FOlt.r:leza
na T'�i. C111c1e - foi �lans.terlcl J
clennlS dE'

/

receber alta dO)
med:co ,'q b'''íP:l, ela base
aélea, onde estava

Mp Gnte:ll Emilio, Cels.)

não sá1�ia que a !lotiria não
lhe foi zbcla, por ordem do

merlico.

Em torno' de Emilio estão

v.:;>rios pilot0s civis, seus co­

legas, l!Jue se revezam .

D. UeldeJ'vai
a Conferência
na � rgemina

Fe.rreira Lima
Já 'viàjou
para a Europa

o a I'c('hhj1\� de Olil1d,\, d

Heldcr Câmara. s('rá convi

da(lo pela Co:ofellel'ação G<::­

ral do Trabalho da i\l'gentl­
)1'1 para 1)artiripar dl' UJU:l

s;" iI' (lI' dehaies sôbre a en·

cícli('a 'tP0I11l1ai:um Pru­

gl'c<.;sio". do papa Paulo VL

A notícia foi dada ]101' um

dirigçnic da CGT, enliduc1c
atualmentc so11 contl'ôle pe­

ronista, que afirmou que a

endl'J,i c'1 ser{h tratada ri ,)

}Jilnt9 de vi�ta teoJóg'icn.
cconômico c soci,\L

/\ n1cs de embarCftr para .\

'F:11rnpíl., o reitor Ferreir,)

Lima, da UPSC. de\:larou
imJH'ensa Car1(ICa nue .1

reestrutur leão das univcrsl­
dadcs brasileiras é um i'11..

perntho do cusinn. Acen­

tuou que o processo cst,í
se�r} 'I mf\is rápido nas pe­

quenas Universidades, como

as de Santa Ci\tH'�l�,a e E',·

pírito Santo. onde os índio
ces de

-

mOd('I')lizaçi}o são o',

. mais <:I' anl)acIos.
O prof. FcrrciL'a

Devcl'ão co}nparcccr t,)m­

bém os bispos de A \I('11aI1f:­

da, Goya, Rafaelta c 9 dc

JuUw.

pro'lllnçiará cnnferêndas em

HaLnbtU'go, ,Francot'orte ('

Li,<;boa, sôbre a réesil'utura­

<cão das univcrsidades }))'asi­
leira:;.

, I

Cheg,ell, ontem à ilha Fernando de

Noronha, acompanhaün de sua c;spôsà, o

jn;'Jla1ista Hélio Fernandes, que para lá
fó� confinado por ato do ministro da Jus­
tiça. O diretor de "A Tribuna ele Impreu­
sa" reside cm uma casa anteriormente
ocupada por miJ�tarcs. O sr. Hélio Fer-

Heslauranre e Churrascaria

,- 27
,�

'f"ne 3125

nandes não foi recebido com hostilidades
_ pelos habitantes da ilha Fernando (té N-o­
ronha. A espõsa cio jornalista, dona Rosa

Fernandes, inforrncu que seu marido prc­
tende dedicar-se inteiramente à leitura de,'
Iívrns de guerra" sua literatura preterida,
bem como pescar e caçar constantemente.

Pressões levaram o Govêrno' a evitar um mal maior"
,

Decidindo pelo contlnamento do jnr­
nulista Helio Feruande .... , com base numa

tortunsa ínterpretacão jurfdica, para .jus,
t;;icar a aplicação de dispositivos dos Atos
Insfituelnnais n." 1 c 2. o presidente Cos­

ta e Silva teria optado pelo que; conside­
rou "um mal men ar", corrjgivel a cUl'LJ

prazo JJP',] l}::�aYra (ia?l do Supremo Tri­
bunal Fede·':!l.

\

Esta versão. recnlhid a junto á Asses­

snría do p' t''iidcnip da Repuhlica, confir­
ma as pressões sofridas pelo marechal
Costa e Silva '1UC terminaram por vencer

a" suas l'csht�ncias iniciais, na medida
em flue o compeliu a indentificar-se com

o esnirito (lc sua classe, protuudarnente
f'}lt)(';)'da por um ar tigo insultuoso á me­

moria de um lidrl' militar da, expressão
,_(1() marechàl Castelo Branco.

�'''iã� "1m criar uma vitima"
j

"':<1 fra'i.e� .reveladora do seu proposito e

d:1 manr ira ('01110 encarava o episódio, ')

11�ar('('11 '1 (''-St,l e Silva repeliu a primei:
l';� ,,,,,,,,,t"o níll'a n'mir o diretor da "Tri­
lHllla di! T1TI�'·e'lsa". A posição, de resisten­
eh rio nresir1cnte da Republica foi c'om-
'p,l1'tillHfla pelo ministro da Justiça. De·

l)[ljs (k e<;tudar a lell"islação adequada, o

profe,ssor Gama c Silva concluiu e clie-

com

c1n
Diz

que

mentares.

O entendimento normalmente estabt·

I

I do P::é�'rln
,nê� 'T8(' (;h11 fUI

I qu-ntn-f'eira CO;,10 'fantií'l':
I volucionario", no jornal '(jl�'

I Sl
.

"Wen' Hui I'p_1":�,'1ngal
Esta é a primeira vez qle :

I Tao é C"I�Icad(J I11pn i '1"'1"1

II (1e circulacâo nacional n�:
._ I

China O ex-více-primeiri j
minis: 1'0 comunista teri� "t'; �< �;:: ',':? : .. :: _,:

I do submetído :

a algmJJaI".r �l·;Jf::·:"::::i:.:.:·:·::
acão nunitíva por parte, d�li 1

,,;.' ,. ;:;.:, .. <::�>::':'"

I hierarquia do Partido.
_ I",

I
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I
,

,

, I

Os 1Ct:'nicos (1)1 N \SA nu \seram em fllnci()mun�nt(l
aln;ll11s lleQ11cnos f'll!lwte II de �ás sobre a phhform;' I

t' intllrplanetari::!" Exvlorer, I
:1')". mudando sua direção.. 1 Ifim fie ,1SS('f�Urar-Jhe um'

1
orbita DI�,deita em ,tor11o d, ('"
-1 . "/\ I I 1

� ;f <:I
,11,t. 111(11101ra ,( escavo,. _. "

c1'o.rou um q�!)·i'rn:�ô�':·.d;'-'.

'1""""''''.! "M.,,�. pred;;allr!f)"'-que l')"'� ... -.1,,<' ,j ,

I
tolHe se Cllcontra:�. no nw! I \

I Jnf'ntn( da m:ulfIhra, a .. '! _

r
36�.{)UO 1ml da Terra. l

I PC m,EW

I
I

�,,' "Pro�un�iamenl� da j,uJáça,�d'iz �e�é leg;�Lou"n��
;_.'( • ""

-:7 f'", .rt:.' ... ,.- "l;."$;� �.�, � .J_�" ....
If

.'\.���:�tttJe�.')':i:Jr;i\o.�t�� ·.t<'I(1 '� 'i) ',... ..../ ....i. '<t- .�,
""'"'

.!f"'�' " '- """""l._f,""" • ":-v.��� .. _� �\i ..

��:"-·"!,,�!A�·.ll'2\1l ofiClar::(líst-�.J 111da pe}o- gabJne-(.-c ,,_ 'j,,-' 'ili,'l d",'_? -- - ,';

;.,..;tc""u� �Jll1íSH:u;"ilà: 'Jus.. ;a7'�' d'alltlr�g,-l·a· -.,

zôes jl1ridicas: que flU1damentam' as ulti­
mas medidas adotadas contra o jOl'llalb­
ta Helio Fcrnandes, suscitou, -como era

de eSi1el'ar, discussões,
I

duvidas c contro­
ycrsias em "todos os circulos_

'

� A opiniãG l)acificamellte dominante
cr:t a dI" que, desde 15 de 'março deste'
ano, quancto entrou em vigor a .llOva Caro
ta Magna da Republica, / os atq"s institu-,
cionais, os

-

'a-tos co.mplementares e as

cmendas que haviam modificado o texto
de 46, para adaptá-lo ao espírito revolu-

cionado, tinham- ,perdido, alltomatka--
mente, a sua vigencia, sendo substituidos

pela estrutura constitucional dec'orrcnte
da JlOV� Constituição.

Sém duvida, l1il1guem .jamais ignorou
I () dispositivo, dc cara ter

, marcadarp.entc
transitorio, contido no a�·t. 173 do novo

te"to 'da Lei Maior. Mas não' se interpr�­
tara o aludido dispositivo ,como tendo !)

condão de conservar, como normas para·
leIas ao texto constitucional novo, as de­
correntes dos institucionais e comple-

Iccido fôra o de que o legislador consti­

tuinte, através do ;rt. 173, outra coisa não

quisera fazer senão consagrar, como coi­
sa difinitivamellte feita, aquilo quc tivera

por base a legislação excepcional, editada

Fu:1iro passado a !imp;:)

gou a transmitir esta Iinpressão aos re­

portcrçs: que o uníco caminho jurÍlliro
era o processo do jornalista, nos termos

d:t Lei- de Imprensa, pela família do .rna­

rechal Castelo Branco. Nenhuma outra

medida seria possível.
() espírito do presidente, porém, j ni

trabalhaun p rr uma', re,lç�(J, mifitu r vio­
tenta e qnc encnrpurou enn (l passar da,,:
hor, S. espioaçada pela vig'ilia ao comna­
nhclros. til' tarda, morto em circunstuncias
dram:·licas. c pela convicção, que se foi

gelleralizal�({o, de que o insult?, ficaria

impune.
Não fui apenas a jovem oti cialida fi ��

que passou a exiglr um revide imcdiato c

"encrgíco. Oficiais de alta pa ten te, aruadu­
recírlns por uma 1'JJ1ga folha de sCl;.víço':..
contundiam-se na exaltação, que ia de­

sembncar no presidente da Repuhlíca ,.

no ministro do Exercito, general J_,Ü'a Ta-

vares. I

quamlo o presidente, ao embarcar UI1-

tem 1},H� Brasília, autori7.01l o confina­

me'lt(l do sr. HcliD Fernandes cm Fernan­
do 'Noronha, e,'itava na fil-me convicção
de que s_c o' governo não. :l!;issc com rapi­
dez n::io evitaria umá violencia, dc graVf�8
pro;porções.

>
•

eon Vit;Ü1S aÓ�-- dt:sigiülifs e às circunsl;1I1-
'ClãS' 'fevôrucil'fi'laffiis: 'N' -m -m�smH qmulllo
o inciso III, ao art. 173, estatuia quc "os

atos de natureza' legislativa expedidos
com base nús Atos' Institucionais e Coin­

plemcntares referidos no .item,}" fica­

V:lll1 aprovados, se pretenden velO l1issn a

afirmação de que eOUSCl'vaYam, os atos

tUHclamentais, a sua vigencia jurídica,
Silnpleslllen�e, procuravam acobertar u

que fora feito, dando-lhcs. validade, pal'<l

que não viessem a ser cont�stados' e illVa­

lidados, inclusive por meios judiciais.
Mas não se considerou que os Atos Insti-

tucionais, em' si mesmos, e os Atos Com·

plementares subsisti.ssem, ,juTiilicamellte,
após a nova Constituição. Segundo os ju­
ristl's, IJem se percebe como isso pudesse
�c()rrer .. IÍá discrepancias basica's entre I)

texto de 67: c os Atos aludidos. A Carta

Magna de 67 deu nova estrutura juridico­
política aó país,' que discrepa essencial-

'mel;te dos 'dispositivos dos Atos :rdçri-
dos. A que título, pois, poderiam eles: �c]'
ainda vida?
)

São essas as duvidas, que foram .��!1s·
citadas, em todos os circulos, -diante' da

..... � � r_ J�
110ta do ministro da Justiça_ Por.jsso nLCS-

1110 é que está sendo aguardado, com ()

lI)aior interesse, o prou,11l1ciamen10,,--:f!o
Supl'emo Triblfual FeEleFal, a que aliá"

aludiu, oportunament,e� ° l�liuistrô, eh

Justiça, em suas declarações.

, >

Linu

o governador Ivo S,ilveira debateu com dirigentes do �ssociação dos Ser­

vid'ores Públicos de Sonto Catarina o problema relaC)onado com o au­

mento do funcionalismo estadual, que reclama do governante majoroçóQ
de vençimcntos (Ide. ne. 8(1. pagina)

, •
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Icm ,obediência., à';,Leit'1'Q,\ 51172, de 25. '(io pui.u·' pi,S', '.:(:0 -,��I,r(.;d')"\i(_ÓI'll' Ui':,ií�,,�: ,k,':criios (ii; 1',',ónc.·ir(l' i
oro 'd.e-1966; (t�e reg'u'I�l11el1tou o -sisterno ;t-�'H;ulório

.

, tlOJc'g��d.d:· ��;�1 os �L;ijC1dús 1.6�ni��S (apmes' (li-' P(;I
nocional, coube .

co Tribunal de Contos 'do U'ni6o' re- illitir o reàlizoçõo seguro dos. trabalhos cor I grMi .os
oliz or os'cálcufQs dos coeficientes de parti�ipoçüG 'c:t:

. respectivos, nos quuis se baiçla rodo o 1r(1bcrlhu. (".:1(1
cocl:J Estado e 'dó Distrito Federal, bem corno de cadu 1 isl ico

.

com çlest;;t imíl)êi(ÕQ -'í\'-�lll1ic'ip, ,L' :
:f,' tv\L.nidpio, rios res,pecri;vos FLí�c!OS de' Pm-tí:ci'pac;ão v Essa, lr.rci7.ôo p1llv iU·�".O ·18G"'c�r1tillli(1.(1 boto-
'ri" ent'JO it:lstitllídos.·,

- '.

lhur pelo n;;t�1í11eeill1eli(o "dos 'i)f:(nc:ípr�::; e normos

�k��' A fim de permitir o estabelecimento desses co- conso�çjf;.(ldos pel� ·bC(,.;:c1ü-Lci . ;,6. J T 1 de'. '1938, quo

�.;.;!.',.·:�,i ('f.�ientes, n?ç'{;?';!-ta-riCl �. Tribunal de Cont·as, do U-' preconizQvÓ.o éstobiiiclede' quinquenGI elos quodros
);:'!.!... ni;'-:() de obter co leGE informações relctivos Çis popu territoriais e, quqndo ,do, criaçõo dr;; "10V,os . Munici­

•. (t
I J�):íG� ,.cisUl"nôdc�,' OSl .1 o. 'de. jdlho de '1965, p'a:ra. QS: pios,' 0 . (!e�sI11ernl;,-q,inen\() sistcmót íco d,6 Di�ttito p: r

'Jí:·cdc:i·\iÍ)t15 adhiitl1t_t i:Cd i rGS
.

a ::;crbm bencfi'cj�daf, corri' 11"1'1 ei r;o.: Se esse :�('jco;Y1�nçláçê\O, fôsse observcdc, c LI ..

(J �)j$i�;)b-uiç�'o' (lóq;,iqle;; FUlid�s. CUidou' o Instituto mo vez que os' CCflSO [)crnOQrcífico, /',grlcolo, Indus
jlo,'tôr;j.r.:;, "d� c6fcular"os c 1 imottvos em quesf6n Cbr� +riol é Comerciai,: sôo ol;Clro'dos corn cii�cri�inaçõo
"me :1�os"f<ccei1sc6n�;nlos Gereis de ,1950 ..� :1'960. 'cios resulrodoa oh§ 0$ Distrltos, 1êr-se-ia sempre O ime

Ss� es \i;ólcufé's p,Lidcrcli"�l ser feito� Com :0 prestozo ie- dioto conhecinlcnt'd do populcçôo e deioutros coroe­
-lamadá' poro <l'" Unklndcs da FcdcroçêIo é pdrà' cêfco terfsticos dos J;\�lnkípios criados e, 'tlssim, ossequrc-
de 3.000 MunldriibS,' OLi seja: poro aquê!es quê, de-: cio o poS'e' indispçhsóv-cL PClra O. cálculo ..da� .estima-

: �is 'd� 19-6.0; � n60· s01 rcrOln _',oll'crá6'($es :.;·errit'�I:ials;·' 1 ivas noi);d,oc,onOi,s 'r;2SFJerltivps nos'; fJeríd�os'_: iI1f'er-
ou, .S·e "<!JS sQ'fhira.rrl/ n(io tivcrorn ,ncnJ�'fLi·rrr·· dós 'seLis O'is cpn�;it'(írias. I ,.:. .\"
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um elegante jantar cSlil

Q.l\u i! .. Em companhia de sua c=- sendo preparado para o próx;'.
.' , '-

PO'>;'� uona Selma, chegou sexta- nw dia 10, quando a Diretür;a
rei!';. :1 nossa cidade precedente de- C1Hhc Doze de Agosto \"'.J
de �"(iva York, o Governador COr.íH:morar o 95,0 aniversárj,
(k Lions Ch;hc'\lc Santa Cara (h� iradicional Sociedade. É te'

ponsável pelo menu e de(,01'a';;�)1)
() ���" Eduardo Rosa.
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CI:NE.MAS
CENTrei}" .•

Sã.o José,
os 'iO 'hs. -�. Mollna.cJa
os' '1 :rt2:hs. McítinéG
CDS tfnl!.,'l; , .

.
.

CAÍ:ÇNA'\lAL TIAIfI.'{A U-IYlPI\

..Censurá até 5 fJnflS
,'. 'l '1'i '7 (') '1

.

as ',) .../;.,.-1 .... "/ ns ....

R.íçhard Bur\on'
� ',:.. rft'\ffbeth Taylor

'

.
...;_�- �·rn --

OUtlA .TEM '/Y\EDO DE

VIRGINIA''tVOOLF
Cemiur,� érr{ 1 '}. (mos .

,Iluz. ,!
.

6s;2-"-4.j>c ç)<i hs.
Montgof-(l&fY WOOCl '.

.

'

.

i ,ial-jy j iE:sscqd "

-

.�':;;' ;·(!rn·.;.... ','

UMA PiSTOLA P/>;I�A '�

RINGO .

.

Te,CFli&ppé::Teo�icói(lr .

Ceris'.<ri::i: o�.e\ 14 0'(1(,<,_

'·BOXt;,:;·".:
: :

\ "'",. ;:js� 2;1:9:;G��
.

Costit':i·ú:.r:'
.'

,,< "

CAF<."N:�-vA L
<

g /:; RRA
uMPA··

.

Censuf{', 'o1'é 5 ano::.
.

:
.. os 4. e (;. h6r:.;';

MoxJmirian .Sholl
.

:� 'ffbi-i-\(.'rt" Lor,
.

"
,r

.

'.- éri1 --­

DE."VOLTA i:\S CINZAS

Pl1,n6\(.I�kn:;..
. ..

Cé1SUfO; óle.· 18 onos.

'llAÍBBOS·: '

.l:STREtrn
CTiOBIA' "

6� i�4--1. e" 99 hs.'
Peter O'TG0Ie

.

Au:.:irey Hepburr.1
--":e�11 "'-,­

COMO R.OUB/\!� Ijlv\
MilHA(_)
DE DO�f<,tS
CinemaSccpe -

cê· 'ct�: Luxo
.

Cer.sl;( I 'aré 5 0[105

IMPEIIO

. '.

rina, �l'�ngcnhejl'o Ge01:'gl:. -Wjh1).
. �

)
F'üi visto palestrando mH

lYt:ll.,onenic no American
.

Dal
dó (�'\Cl'êncjêi Palacc, o Chefe li<
Gabinete do Vicc-Governadr. �

de �kmta Catarina, Sr, Fernan-
. Fa� Ia,

o Dr. Cesar Seara e S:r�i
em �ua sinfpútica re.sidência· eu

.

Coq.:..wiros, rec,eberam para.' ur,

aI01:)(o: Ministro e Sra. Evall
.

\
.

drp (Mussa) Lins Silva.e Std
Dr. Vidor lVlal'cio (Rcsa Kon
der,

/
No próximo dia -1, o· Pre�

feitu ,da. Capital dó' C'árviio_
(C�'lóuma), Engenheiro Rur

.

H[H::-;-< I'cccpcionarú o l\'Iinis eco
. das Minas c Energia' Dr. José d?

. �
,

Co.r[i( Cavalcante.
.

--

, �:....
. .De Ú�gTCSS(� de sua. viagem

;l r'Jj'�vn Yml(j ti honita Sra. S,i�
J)JfJ:l St1'3SSC. �

Numa promoção da 1\.'';

soc�a!;ão dos Cronistas Esporü
vo., de Santa Catarina, no Cine
S�)n ;j osé, ser{t exibido O'

- filme
GOL - A COlm Do l\'Iun�n l.H'
(W.

Ao Presidente do' Cúciun'l:1

I'Cluht. os nOSSDS agradcclmen�
�

I
' .J'. .

, '1> ,

tos pc o slmpaÜco conVLC t�l;\'

r'.:er;uel�10S, 'COll,úuúcando ch�
no.1t(� (�e Gaia dia 5·llróxlüw. 1', 1
dó :';-'remOfi Dr. José ·AlfredG
nci;';;01 :pal'<.1 pariicipm� do arem;

lccimenío.

.

Logo maís a noite, (; Clube
'

da Co1iná, vai funcionar COlO

rmú,·: um Festival da
.
.Juventufh�·

"

Já" chegou ontem' de São
Pàulü; com novos lanÇamen1ús
}}ar�' sua Otica, '0 Sr. NHvill
Scitsse1.

Na semana que p�ss.ou o�; .

Sr;;;. � lngo' Erig e Aliono Dclcm�:� I

bej'b, fOTam .vistos janta.ndo. ',11)·

,Qúe'rência Palace.
..

,

111111 LA -rrmmm·' a-
o

l
I

't {.

NGrS �2IOU

"

Fa!fmdo em jantar, muit.c
sim�ático' foi. o jantar quarts,
fe.i._'<l, na maravilhosa Casa Bréll'
CH. em Cabeçudas, residência do

, �

eíegante casal Cesar (Lu"YI
R::,\I.11GS.

,
-

Deixaram o Rio, para pU;).
.sal' ferias em. Cábeçudas; Nen:iI
Ramos Neto, Carlos E.
Sihr:l. Gordo Costa, PCl�eirH e

Mur\Jo Ramos Filho, Os ChS!:lí.
tidos Cariocas, quinta-feira h
ram dstó-s no Pü-rão 49 do S�l!!,
ca�-cuma

.

Country Club CHl C6m"
panh,ld das bonitas: Ro�am
Ball.Cf Ramos e Ana. Lúcia. \Vil
di.

I�oje no Clube. 6 de Janti·

ro, no )�:streito terá início'u te;!.�,

í)OU1Óà' do Festival Rer:onl' .10'
.

vem-Guarda, sob 1) alto, pêlt"O'
cinjo, das Lojas Decord,

Pelo Nascimento da

Fa)))�l1a, está de parabens
sal f-o Carminatti Junior

ce);

hn!!�
O'CéI-

(.'.,\1;- \,

---,

Dia 29 próximo no. Cluh

Doz� de Agosto á-'Rua João 1',11

to, 3contecerá a festa cID d�sp.
dkb.

'Moda 1,10 Clube da Colina: L(\I'o
AS('ot 67, é a nova moda receil'

têrncnte lançada para cavalhci
1<,:'''1, fme no lJróximo dia 5 CEi"
-./. .", 'jaç;:sarel<:\ do Lh:a T-r.ni;ld .i.h: i ",:C'

-.

Lo.
.'

Cluhe,
.

l\ proposito, já que o

sm'lÍl é a lU.otla m.asculina, Vai

zanQ a luxuosa boutiquc de Co

pacnhana., . snbl'e tapetes oriCl.1
tais em sua loja,' recentemen

promoveu movimentado desfi
le.

Pensament� ,do dia: No Iii

mem gasto? vão s!e as ilusões
fica a experiência .

f ,NGrS ·l5.oo
I EE ._ALIIII iii__�

f
,

.

-Casa ': Propria
(madeira)

.

com

por NCr$

·.IIH,
<'

insia�açã'es
32800

sua casa

de material
a,

.
NCr$ . 35,00 mensais, 'i

e você só começa a pagar' depois de morar .�

PRO CASA E Conslroem

sem entràda,

llS2/'2hs.
Peter'O'Top_I(1'

Aud�eV Hepj)urn
COMO ROUB .�R. UM
MILHlí.O
DE [)b[jJ�,b
Censura al'é I) on03.

às 5 1 [2-7 1 \2 .. 9 1 2 hf .

Edm\illd Puedcn

Mirian.lW Koeb

,
·�em�

A· úL'1;!MIi CAVALGADA
lntfl1SCOpe • Eo.sLcll1UUColIH·
Cen$líríl 'a,!r:; '14 Rnos

:Rala ..

L ,�, . ; 05 '2:5>8 hé;.
Le1i E-atitc:l:

' .

A.l('�ndl'á ra.niro
=;> em <;F

. O VER.nVGO DE VENJ1;ZA
TptálScope o Eiírstmal}C(}lor.

.

Cenmll'a - até. 14 :mo:;) iliF?3l111llmll'lInlll-IIIIi-__III1IP1:_•••"_pg'lllllI!-."._Il+IIIN._R1lSklll-ztlim__ilII*IIIII -"f

·'nformaçõ\es: �ROtftSA.
. �.--

�
'1.\,"

. Final do Onibus Escola -- Barreiros

"
.

',_Jbm ·Le�ljert.G Leál. �t.O 1.
. '"

.'

.:- .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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n MeOitação UGS Mistérios OU Rosário nos &01lfOl'1I13 a Jesus

Comemorará v,irte e cinco CHios de feliz consÓr.

cio, n� pró�imo dia vinte e nove" o' casal 'Fldrisbelo
Silva - Ali,ce .Câmara da Silya,' pe.s�oos da:s mais

rel�JCj(jnadas" em
.

nossos'meios �o'cjais. '"
�

.,,)'. ','

>: O Sr, 'Flo'risbelo·Sirva� é f)Qj, C!O nosso companhel
ro" de impren'sà,� Fern8ndo 'LihhQre�"âd Silvo possuin"
do o casal ainda os segui'lt�s filhos: Isis -'- Mario
Silvo Boscardin, F.Qusto Sih"o Boscardin, Fautos Sil­
vo e Fábib Silv'a. No próximo s,ábãd.o, 29, seró ce­

lebrada missa em ação' de qraco às 18 30 horas no

REUNIÃO DE DOMINGO: TURMA �'A" Capelo do 'Divino ·Espírit�' S�nt�, poro' �1 qual fi�am
.;. calJ,:,>idQdo� R;orente.s e amigos.

.

"

_ A:_ pmtir ·do dia· 23, 'Cís'.10,OO hora.s, .
esto�emos .

'·:.Dese)àmós '.a�tecipbdame�:rte '00 sr. Florisbelo

reiniciarido as'.s�ssõe� 'dó t�l:ma "Ali: .. Quatro sócios",·;' S,il,y,a �, sua. exrna: '?ira., d. ,Alice, Câmqra da Silva, os

,apresentarã� do 'tribuna temas sempre discutid()s, e
melhores vetos de' félicidàde�'��'�'Xl:ensivõs o todos os

,seus fami.liar,es, "'"
• f'" ,

•

que p�rmitirão óps presentes ampliar ou
- extingtlir'

os dúvidas suscitados.
Inte�na(i-onalidade ou ocaso? Motivos econô-

.

" micos., p�lrjícoS, ou religiosos:> Foram' os portuguêses. ANDA�!'�NiC DAS f'R�AS
os prllllel ros ou outros navegadores aqui aportar.am

. ,
.

antes' .Q DESCOBRIMENTO DD .BRASIL com seus

mistÉrios 'ser e�post? pelo' .c6Jega' DECIO SARDA" es­
tudan·te de técn ico-de-contQbil idade.

Muitos já debateram é o�ras foram escritos;
mas nunca deixdrá de ser interes'sante o esquénta­

do fato históri.cd Â REt:ORMA. Alguns aspectos a ê-
? ' ,

le :1i'g,Qtlos serã.o, qpres!2ntados pelo estudante do cur

so ginasia,1 PAULlNA SERV'I DA SILVA.

.'-._ As: 'autoridades a;mam' os' maii eS,tudados, pia­
nos p�rQ', vencer o' terríyel desafio· dos viciados,' 'Os es.

�(ávo� dás"'dr21gas, os ,toxi�ômanos. (orno agem ó-s tó

xicos, no organismo; � que fazer porá debelar o 'mal
I, ,

' '
.

de nossos viciamos; .apanhado ger'ol. do problemas se-
,.

-

Em cumprinierto bo ',Artigo' �3 da Lei 4.191 de

rão assuntos gue o. quortanista de Medicino ZEt.rfí\ 16.12.64 (Lei d� Condomínio '�, Inc�rporações), o 1-

MAR!A DA 'SILVA tratará em O t-l00EM E�c)S .TO-·. "l'1}obiliória. A. GO�ZÂGA, in.forfl1a' oos seus Clientes

XICOS, 'ó ,andamento dos õbras dos Edifíc_io ,de sua Incorpo-

ANSELMO AGOSTINHO DA SILVA folaziraó O JQç6p�..

PROBLEMA DA AUTO-DETERMINAÇÃO DOS Po· 'EDIt=ICIO JORGE DÁUX':':'_-'> Fünd�ções (�staqueo-
VOS, assunto de grande importônéie tujas ressônân

-

menta) ,conc!uídas.- Iniciodo o fu6cfição dos :blocos.

cios atingem inúf"Cleras noções. Ao futuro advogado, SOLAR DONA TEREZA. '",_
- A�ív�narias e telhados

nosso sócio e ex-presidente, além de te� sido um dos concuídos. Reboque interno e externo dos brocas A e

fundadores da "S.O.E." certamente não feltarão ar- C. 11�,staICição de .aparelhos sanitários e revestimentos

gumentos paro ilustrar com categoria o temo que- 0- especiais nos blocos A e C.

fereceró aos soenses e visitantes. SOLAR DONA EMMA. � Em preparação os ci'ltos

Todos estes temos, logo após o apresentação, de concreto do 30. pavimefnto.
serão discutid.is pelos presentes. Mas não apenas o SOLAR DONA MARINEZ - Fundações próhcomen­

trabalho, porque também o próprio atador é alvo das te concluídas,

opini5es de todos: e�pôs bem ou não a matéria esco- EDIFIC!O JOÃO MORITZ

Ihida, sua gesticulação agradou ou foi negativa etc. . fachadas Norte e Sul pronto.

t';"a/"S.O.E." todos colaboram pa;a o aperfeiço- 'Ini�iéldo reboque int�rno e colocação cios esquoclrias

amento dos sócios. A il1ibiçõo fatalmente desapare- (janelos).
ceró. E os vísitantes tam9ém fazem uso da palavra, ------.:_--�------7-'-'-L-.-.-.. --.-----------."--

Domingo, portanto, o A:nigo leitor está convidado o

comparecer à rel:Jnião do turma liA" de nossa Enti-

,d{Jde. I nício às 1 O�OO �oras, instantes depois de ter­

minada o reunião de Diretoria - que Você também

poderó partici'par --,- no :salão paró,quial cio Igreja
Màfriz do' Estreito. :

.

-}, E sexhl-fe i rOI' dia 281. às 20,00 bpras no mesmo

local, O c0liferência do PADRE FRANCISCO DE SAL

LES B'lANCHINI sôbre O CELIBATO.' Tod<DS os Sóbo-­

dos, às 19,30 horas, reunião do turfl'lC3 "!?,'.
,

TORNE-SE UM ,SOENSE E AJUDE A SUA CO�
MUNIDADE. < ,

São Luiz Maria Grf,gnion de MonHa,ri'

O p,-ofessor P! ínio Corrêa de OI iveiro, presiden

te do Co�seho NociorlOi cio Sociedade 8:'asileir'o de'

Defeso de Tradiçõo, Fomília e Propriedade, tsndo

telegmfado 00 Presidente Costa e' Silvo e 00 ChGm-'

celer Magalhães Pinto solicitando que o Brasil aD�j"
esse na ONU o Apelo do Papo Paulo VI, o fcvcr do

internaciona\i:�ação cle ,Jerusalém, recebeu em res­

posta o segOi:lte telegrama:

O principal cuidado da 'alma cr istô é caminhar

paro o perfeição. Sede fiéis imitadores de Deus, co­

rno seus fjlhos queridíssimós que sois (Ef. 5, �) nos

diz o grande Apóstolo. Esta obrigação estó compreo

. didá no decreto eterno de nosso destlnc .como o Llni-

co m,eio devidamente ordenado para conseguir a

glória eterno.

"Sel-,hor ?residente da Repúblícn encominhou. ._ S';;o Greqório de Nizc diz simbóllcomente CJL,e

me telegrama pelo quo! Vosso Senhorio soicito o' a; I' somos', pintores .. Nossa olmo é o. fundo sôbre o qual

pôio do 8ra�1 a lntemocionolizocõo de Jerusalém devemos 'aplicar o pincel, 'as virtudes são os 'cores,

-oprozrne infol(l1ar \(ossa Senhorio que o Governo Bro que-vdevern p.re.star-Ihe beleza, e C) original que de-

sileiro tem delendido o tese de que /Jerusalé'm deve vemos copiar é Jesus Cristo, imagem vivo, que re­

ser cclocada <6b regime lnternocionol permonerrte 'presenta perf.eitamente o Padre Eterno. De modo

que propicie garantias especiais aos lugares Santós:' que, assim como um pinto;-,. poro fazer um 'retrato

et nesse sE;'ntido"extresseime no discurso que pronun·

'

ao natur�I, pise o or-iginal ante s€�s ;oiGos -e a' cada

ciei paronte a �ssemb.iéia 'G�ral de Emergência -dos pincelcdo -vQlfa o olhá-lo, -do 'mesmo modo o cristão

Noções Unidas �or outro Iodo o'Deleçoçõo Brasileira deve ter .sernpre 'ante. seus olhos a vida � as virtudes

patrocinou juntonente com outros Países Latino, A- de je:us Cristo.. para �ão dizer, fazer nem pensor

mericonos Projeb de Resoluçõo que 'entre outros - nado senão' conforme Ele_

pontos- propõe a internccioncl izoçõo 'da Cidade 'San'- '< ,-_paró ',ajudar-nos na'. obra, impor+ente 'de. nosso

tÇJ apoiando o pOI;ÇÕO. da Santa Sé "envio .os ,cl.lmpr-i-:, solvcçõo, ':.0" Sóntíss'in:a 'y:i'r,$en;.' ordenou o SÕÓ Do­

mentes,
'

,

'. ,-0ing'ó� e'xpor' _�os, fiÉi� g-I;le rezerri ? _R,osór;o"com os

, mistérics . sagrooos do' vida de Jesus Cristo, não só­

,'me';1fe PC;Jr� que. o adork�·� glor!fi;uem, �el"'lão prin
"

cipalmente' para que regulem sua vida e, s.LfOS acões

córn ·sua�. virt�d�s. Agor�. be�; .,dçi mesma 'fuC:lli�ira
.que os filhQ?' ch',egam a' imi·to·r a ",seui pais, vendo-os
e' c�riv'ersondô c��m êlés, é, a�rendem 'su� Iín9ll0 ou­

,'�índ6�o�. fá'iar, 'C\Qmo'. ú,m, ,ap;'�ndi,z .ton�égué, demi­
'ri,cir SI;.lO arfe ,vendo, troboJho'r, 1 d seu me;stre, assim

,

��mb�m '�$ fié'iS' amigos 'do' 'Rosário, considerando

Chegou 00 nosS� conheCimento que _os ve.ndedó- >, sér,io .� devo1ahltnte "as �irtud�� d'� Jesus Cri�t� nos

res de uma firma denominada 'ói5"rRIB-UU)ORA: " '

PAVLINCOSA e:�téío 1€, intihll!Qnd� irideVi�dame'fl.iJ"e" "':"-.-.-..:.. -�-.-----"-------.:..._-- ---"'-, ----.----

• � • I _
'. ,

representantes �esta Compa�hia, utiiixóndo para- es- " O' ''M.�. .

'

H..

"

S�jf. li.1" "lO .:.
. -

' l!'"-'GUAS 'CORRENTES SIA ",
,li.lertl'Uu�O aU e l1êUhU;a

te fIm carroes de . 1'1 '

. c�m o�
,

. ."':.' ,

.-
;

;

qUClis solicit�m 'Dcdidosld.';J artigos de nossa pro'ducãç'-.
"

.. '

..

. ...
'

"

. "

....
" ,;.

o
,

•

ORIVALDO DOS SANTOS
....ee aramos, fHt'lllCi ter a ver: COm a rnesnla que- nos': €i ,

- , "

cornpfet(ljn�eFlte .descoi'lheddà.
_

' �,Pelo' D:épaitomerito dê Rádià- e )ornal isni'o .

UNHAS CORRPH1ES S:A. ",' , '. RO.UPA" P-E ,NEOPRENE (PiME�GUlHO" SURf

26-7-67 �
. E. SK.I),. MOÓ:ELOS l/STANDARD'" E "5'08' MEDIDA�

':-��=C:=C7_�'-�==;;"�Rr�isi:it-�-=--:::-�--�':_c�':c��
IJE ���,�����M�O�����SD�S���ALOGOS PRO-

.

, '\ " .
,

fRIOS. É, PAR.A- MOi"O'i'(AUTrCA, IAílSMO E CA-

MOÇAS PARA AUXll!ARES DE
'

-<lA SUBMARIN'Á.f \
."

t- •

CONSULTORIO ODON'f,OLOG!CO / "BRASN�UTICÀ ,.LTPA.

Exige-se boa apreselltQção 'e fino trato ' PÇA DA :'RÉPUBLICA, 16�'- 5'0.

Comparecer diá 24. (tegunda feira) às C.P. 992,92,- SÃO«PAULO
..

I \
�

13:30,\norãs no t. Zahia 20. andar RENATO BARBOSA

I

JDSEH DE ·MALH:í'í.ES PINTO'.'

\ . ,

-----
------_

...�-,._. -----,
-�- -- ... ,

-r-:
.•. - 'r=:

.. -

,.

.'
. ,

No .seu 35.0 aniv(3rsário a Associação dos

Servidores Públicos de SantaCatarina lança ao
público em 'geral ó seu FundoAutomobilístico
de ESfôrço Cooperativo. (FACO)

RUA TRA,lAMO, 37

quinze mjstérios ele suo VIGIO, se fazem semelhantes
a seu Mesl'�� divino, com o a�xí'lio de suo graça c

pela intercessão ela SQ1ltíssimo Virqcm.
Se Moisés ordenou 00 povo hebreu, de porte de

Deus mesmo, que jornois esquecesse os benef.icios
de que havia sido colmado, com mcior rozôo o Fi'

lho de Deus 13001,(' mundor-raos que gr,Qvemo'S em

nosso CO(OçGio e tenhamos cor.sfontemente ante

nossos olhos os "-nistérios de sua vida, eJe suo pcixôo

': de suo gloria, posto que sôo benefícios com que
}<�Je nos favoreceu e com os quais mostrou o excesso

de seu amor por nosso solvccõo.
,

)-'

.'\Oh, vós que possuis, parai e vede se houve

jamais dor semelhante a dor que sofro por' vosso

amor! Observai minha pobreza e Qbatimento; pen­
soí no amargura e d;ssabores que possei COr vós em

.
minha pcixõo!" Estas palavras' e muitos �jtros que

puderemos recordar nos convencem suficiente�e�te
do obrigação que estornos de não nos contentarmos

,em rezar vocalmente o Rosário' em honra de Jesus
Cristo e da' Sontísstmo Virgem, senão meditando ao

mesmo tempo seus mistérios ?ag'�·ados.
(Obras de San Luis M. ,Grignion -d.� Morit.fort,

BAC, "Madrid, ,1954, p. 346)

-----_ __ ._ .. - _w _ __ "'''

l4inislério da 'AeronáuHca .

.

,

Deslac�lnent,o' de Base Aé,rea de'
.

Fjori�ülópolis
AVISO D.E CONÇORR,ENCIA PUBLICA

'0 Destacamento de ,"Sase Aérea de Florianópo­
lis, chamo d aténçõo dos 'interessados parà:. ·0 edital
de Concorrência PLlblica, publicado no Diório Oficial
dêste Estado, de nLún�ro 8326 de 7 de julho de

1967, página 3""pora ex,ecuç.ãà ,dos servicos de tons­
trução de residências para O· Minist6rio do Aeronóu­

tica, cujo local izaçõo ser6 no próprio séde do des­
tacamento ..

O esquadrão de serviços daquela JnidQde, está
o disp.osição dos interessados poro maior-es escla-

recimentos.

,

. Florianópolis, 18 de julho de 1967.

-� --*- ----- - .. .:._---- --- - __ o .:..' _
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,

.

,

:� �,<. .. _" '/
.

t. _ �t . �"'!., ; ;... �. l:i, .

"

(Sd�i;a�� '-Ô;'crtÓ'ri�T' Êstr7iieris,;r'
- ,'T,-�;�,";' 'fl'--�

I'
I,

�rGOftA' 'v .

ESCOU�E

,.Nos três, a mesma- tradi.
. ,�ional qualidade Wiscons4'n,
", certeza de molar para tôda

•

<ii vida.
.' Wiscolilsi,rn é (I iqea'j para o

-

. trahalho a@rí�ola, Ccrnpacto
,

e, leve, ,rob�lst6 e versátit,
�eMgera.do a ar. Aguenta.

.

ttabalhe pesado e ,tira total
- -:

'f.end.imento dos mais diver- Atray.-é�. ',d�" Ci>nCeSSiofl,ário
'. '�OS· equjllament'Ús,

'

W'·
",

'I'
, fZ'COnS}A, você t�m as"e-

',A�ora inteiramente nacional 9,u,radQs,a 'qUill�rqUJt;l(.lilwm-ento,
'Wisconsin tem garanfia reál' _lilss!stência' Mc>nk'2l e SU�I� i­

::,�!�tiva,na suap!ópria ci'da-d�: 'men�? L'e peçi!.s g%nt4�ml.s.
. '

fabrlbados -no er,a�iI
sob licença da '.

W!SCONSIN MOT@R CORP..

Milwaukee, US;A I
por

,
'O'istribuidotGS' Excl'USiVo;: . , .
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Prosa de �,bin,illgO
GtJSTAVO NEVES

quando os prhneiros Io­

i:'lletes interplanetários an­

davam a bisbilhntar o que
ocorria na Lua, o orgulhoso
cientírícismo soviético teve
uma exclamação de prctcn-
1,io�a autosuticiêncla, como

se a ctmquista dos esnacos
� e. por

'

agora, que ridícula
área do espaço" comparan­
do-a com o Infinito, "

_:_ FC­

nresentasse a definitiva in­

tr-rração dos segredos do

1Jnivc1'S.O nas 'pequeninas dí-:
l"f'l1sõe'; do ,cér�bro humano.
Houve mesmo 'quem ousasse

r-,J,licar c-"ta pergunta es-
{{'plda: C'F a�'l)ra,

rlf'i'iÍ'l". O'lrl{' c';t;í.
S("11](lr<:',
o vr;r· ... o

T-J:� ("';1'(''', (1ft' Vi-1+C
(l nmbir-insn PH:�t"1'\�

"",'" ,-.," ..... fll

r,11f• t,···; .. "�:l9 :1 f'ir.,lll·a mais
i!ltet'(',�?n(c dp tortos os

F"""�'1"1"),, t"'111bi'111 se en­

dlel"ll de g'Ô7,O rnesquinh<t,
quan<!fl, diante da j)l'n;oni­
I'i<;açãü da Vcrdade, pergun­
tou <I, Jesus:" "Que é a Ver­
dade'?". Mas, assim como,
através dêste!>� vinte Ínil
anos. a evidência. da fatuüla,
de cio Romano se tem feit"
cada vêz mais flagrante,' é

igu,lImente certo que, quan'
to mais se ampliem as con­

quistas d�" Ciência mais se

<'Irraig':ú'ú' lI.a consciência dn

110111CJ11 a realidade de Deus.
De sorte que é prudente
não proscrevermos do co­

mção e do espírito a velha,
Fé. ainda que o cjentifici,­
mil, esquecildo de que é o
P l' <Í }J r i o . instrumento de

Déus, penetre mais e mais
na esf!']"a do até, ellrij·) '41';

eonheciclo, - é-'!1ns l'�lw"i,
('le ('0111 as su�.... 1)·1"'11lr.1r·,,:

conqllis(,as. csnfll)C'llld<J .1
,

kllorfil1cia lC cXllulsalulo 'I
superstição doentia. O )lH?io
t{:'l"Ill0, todavia" �stará em

que observemos a sabedoria
de 'um provérbio 'inglês quc
-diz: "Ao despejar' a água
suja da banheira, tome cui­
dado para não despeJú ()

bchê também". '

Mas o que üHimumeJltc,
por mérito <).;1.. Ciência, est(�
abrilldo' perspectivas ilun;i­
nadas à humanidade, retifi·
cando-Ihe antigas convicções
e J"qlaramlo. equívocos da.

prlÍIJria. Ciência, não copsis­
te apen.as naq,ueles auda­
ciosos saltos à Lua e mI'

, "

domíllio )irogressiv·ó ,das
coudiç,ões de i:esistência hu­

)nana àSI Íl�prévrstas ,situa·
ções do espaço .: interplane- .

{ário.
-

,Já con; ,isso os cien-'
tistas dc hoje estão, por

l'xeplplo, rea..justal)(Lo aqui­
si�:ões

-

de outrora. e rompeu.'
dti com alguns IJr�COl1celtos,
rcspcitávei!j. Haja v.ista o

qu,e Augusto Cf)mte ch.egar,.
a. decl:lrar, ou, se,ia. que
n.inguém Jamais viria a ter

eOl1hcei,mellto" da com.l]osi­
ção q,uÍmica:, de uma estrêla.

avimentação unte
A verdade é .que, por mais que se esforcem os

atuais responsáveis peles obras do. asfaltamento ,da
Ponte Hercílio Luz, se continuarem OSI trabalhos
nêsse ritmo, em dois anos qinda não teremos deso-
bstruida a única via de acesso' à IIh�. f

Ês�e é um assunto em que, ;volta-' e-'Imeia, aq�i
�stam/os a repisar, Mas a morosidade dos trabalhos
e os sérios franstôrnos que, a demora da obra vem

tr�zertdo ao tráfego em geral, estaria .e m-erec.er,
realmente, um comentário por dia, caso aS,sim q�i�,
séssemos.

Um dado, .por demais significativo é o de que,
a construcio de tôda a Po�te Hercílio Luz deu-se:

, ,
� "

em aproximadamente cinco anos, isto em uma

co', de menores recursos, técnicos, com amplas7 "

culdades a serem venc,idas,' mas num esquema

coragem e, decisão. Hoje, vemos cam natural cons-
• I

'

tranglmento apenas �s serviços de pavimentação se·

encamirl'harem paro ,igual período, o que não deixa

1 de ser desolador.
Florianópolis é !,Imo Capital 40 Estado qué, se- ,

gundo se diz, dispõe-se a explorar a indústria turís-
� I

tica. Convenhómos' que Isr-ria profundamente desai-

roso paro a Cidade, oferecer ao tor'asteiro, no espa­

ço de aproximadamente três (,"os, o mesmo espetá-
2\110 de �avimJnt�ção de, pouco mais de oitocentos

metros de com,primento. E' verdade que ' o sistema

exige um tratamento especi'al, para a confecção do
leito sôbre o qual se deitará' o �sfalto. Mas, mesmo\

assim, ninguém de' bom senso pode justificar C1 de-'

mora daquêles trabalhos.
E', comum - e' já se vai tornando rotina qs-

sisti�':;;os quase que dià�iame,!'lte se prolongf.lr�m por

épo­
difi­

. de

,_.J

,,' 'M.arcilio: ,MedeirG$, ',tilbo '
>\',

. ,I AQUI' E' L,A
,

.

", .'
.

,",
i ""

.,
_ ,.:" ",:., '.\

A,IMAQEM E O"SOM' . '

,.AYaí e Barroso' terão o honra. de,

__(- " :'
'i ;;

,

,,' foQ2.er, no 'tarde de hoje, a partida 'de
MU�ifo' Pirajó":Marti�s;'\ ,'Diretor,. ",f,undo, dr eSP€tqéulo esportivo Rue a

do -Depqrtornentoi de: Cwltu'ro ·.q,d', Unir . ,ogLl€rrido.,'e· valoroso equipe de O ES.
versidqde 'Federal;: inforf-no-';;';� :gué já' ",::J1,\QQ ,ç$'t.eréç'ero ,go,:p,úblicp qu� �0fl:1-
está trobothondo; paro flm'gá�;','f;10 "Ca-" '::P9'r�cer ,�� êamp:inho qa Rua -�oca\u­
pital, o MU�f;U qq. 1'M,'age,rrl' e do 'Som, '. yo" contr�, q combinodo 'do�,' róqi�s
qLJe deverá ser nianJido" 'com' 'recursQs ·.'?,nit,o ,�ribQldi 'e' ,Santa Cotcrinc.
da própria Unive'r.sidOêJe·.':: ',. "'

.. ,.-' ·0s, r08àzes' 'dq' redação e (da oti:
,

A idéia·é verdodeiramente�': em- .cino águardam com justo expectatlvQ
polçorite. O Mus�'ú' s�tqi ós�im "corno' ,p' 'entrado e'm c�mpo, após o que, ne.
um arquivo hístóriéo da Cidode" _;_ PLi .,róié:o,s��. imbatíveis, ericfíerõo de g01s
talvez do' Estado. -:,cGJRaz .de<.c·onse,r-, <�ó ·def�sq, i,niml�? qué, 'por: cerfo,. nõo
var no im�ge'm e na som, pÇlt.o'"gá�Qio ,resisti/�, àq, ímpeto do ataque a'ly'i-
e deslLimbramentQ qa ,.pÓsteri<;'1bde,· os 'hég�o q/o r\o'ss0.time
nosSos 'mais velhas costurri:es'::'o�" nos'" "

''''.
'

Dê, rninha:: 'pa;rtc, ocupo'rei a ,'es-
, �I f .' "

'1
,. . , .....'

sos mais çqros hàdições.· �. '" '". "trqtégicB 'Pos�çdo, dfi. observador, no
, Contera,' �IT1' prinéípiq" 6j'do Qq�i- '., �,me",!:.j :Clégrau" riJo o_rgLlibqr)cado: Resis-

I� queJ9igo respeit� à, vida d�,: co��-,,:: .,,{i�o, ,()ci� :,a��lo.s dos c�I,e�qs" rese�V2'
nldode, no setor"publlG:C)'e,8o:,pqrtlcu-:, "reI' rnlnna te;�mcq,e ml\lha dlsposlçao
'lar, �uas poixões,' :�eus, seg;rê�o�.�:

.

-qs :,� otléti;c9' par,q' é�çon�ros, nro,i� ,decisivos,
demais fatos' que .foiem', enr':'gffq'l, o ".:6�'�ê .fb·r:ei Seillti� aos "adversários o

seu di've'rt�do � c�:i?s�. coti;�'iQt:J0",' ;' c,',' ,ipe�igo d;7. n:J.nh.9� prr,ig�s�s, ',arranca-
o acervo, sere construldp" atrave�" :d8s, ,o' triturar e Çl desborartar d�fe.

de um longo e áifíc'il'Úabblne"de'
.

i,n'�'
.

"sos. '".I
.

'.:
"

.'

formoéã6, � pesí'�i;;G, �t;qJr.d'9do '.o" sqrp . '.�')�P�O} H�'NG KON'G
'.

em fitas 'r:nqg,héticas '�:'�s' h:nOMCts, em ',.;" (,) Diretor _0é_ O ESTAqO, J�sé
fotog-rofias, filme? cihe,81otogrçlficos �: ,;MQtysG!e� ÇO[)1elli, rpo!)(Ja 'di�er que

micró-filmes, ,M8S.ió' hq, gent��qÚe �o ,,' .jà'(1ei�bu ',b,long-Kong, na tárde de €ln·

teia disposto ::ó êq)�epr à d!�pqsi'ção 'do, <, f�:fiQ� para "ondé' yiajou em .aYião' cio
Museu o 's�ú"acêí:yo"p,Q�t:iç0tQ,�/�'som?, ,'U�ft.hQns..a; numa v.iogem qLJ� demorou
É o cm,O do ··Me5tr.�' OsWqJd.6 CqP.ról.

"

,c€;r<l:o' de, 14 .[lor()s, na último 'semano,
Esta é; 'o r!1'�L! veri '0 r,;;;9fS'",,/çs-> Or.lter}'1�"mesrmo,seg�iu poro, o Jap,:Jo.:.:....

I'0n,óve\ e rorrç>h i nié.iatjva ,,,' en_Je . �e TóquiQ< -<-, O,nÇte�'está, hospedado no

ton'a em FI(lrianqA9Iis,�)'l0 ,setor. ...cu!tlJ- ,"Hiltqn,' devendo. iJlicior urna. novo pe-
rn! tJ" r""'tnhn' nêÍ?fp,' Ç!e<;eiô ",0 móis r�g'ri'nação fobr�1 pel9s cidades de I{yo
r()-")Ir�'" f',y:to n >n'-é:rF1t;z���So',2o pio to,' t>l.dg@.Ya .e ()",'oka, além de GutrQS
rn. de 'Mu!"i!o Pi�(lj6. Marfihs,' clJi� "ceritrols, menores.: . \" ,\ �

idéio, por- si,. �óç. ',� ;. �er.eFé0q'�ci 'dos
'.' 'No,s' iÍitervaJos,- já as�istil,r :'lo

rneus mais, 's,incares e,entuslq51"Íws 0- 8'0h,emé"'; d'e.Puccin'i, nas 'Termos de

pl�usàs.
"...'

(oracciIIO, ao ar livre; japtou no "AI,
.

"

",_ "fr§do�", "re'f>�.a,urante_ q,ue serviu. ,Ken-
" " ,ni-â,Y� Pelé,: ,à: Pi-inçesa Grcrce, de, Mó-

naCá 6 >.<'á·'dà Pétsiq, Clark' ,Gable e

'A'n;eoozo (;' ,édbi2õo ;·J·do· : film�'
", :outr�s- '(Jé somenos importância,: co·

"G61", o -prjmei:ro de �Qg6s�,ó, ,.,c.numa ;(o.mem0�ando seu aniversárib na HoCto·

prom'oçõo elogiáveh <;los cr9ni�tqs es- ,_o,:' r.ia ',D-ell'Urso, "

'

deres, onde a ação dê C;ostá e Silva completava a de"" porti:vos de Sontb C.oto,rih9.', � J�. côm,e '." '. ',Suo 'viag�'m de regresso tera .lnl·

e II.B' . ras nc"t,vl"" énl diferentes oontns do� '·;cio ',6 3 de outubro, em, Lisboa, a bor
Clste o ronco ,- e ,VIC�_-ver5a -, ?o CUmprimento, " '�'.;"

".
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- est6âi'«1"� �f'dmQm ,9,' GODO"· ,_êçp, "Mwni31o :1 ,"''Di9 dó Eugenio

1/
_ , '. evt;noo c eqm

d,os metas o "que ambos se prop-usefam atIngir. A Ic
de 1966 'com 0�clero.sQs t,el'e:ob'ietivós, !, "a�: Rio "por Nolta' do dia 10, às 13 ho:

partir de hoje, o Presidente dq Rep'úbliéa deverá colocand'o, 'o E!'SQeét.odor 00 I.acjo da lh-

.

reunir em uma só pessoa, a liderança(que até' têrça- lo naquê'Js irr{õrt(j:;:s" instont95 "do, JU7
'feira era exercidó p�� Juas. te801 :mu�d'ial, _

.

," ,"',:,
'

'NA;"'àtEN�L" .. �

"

Mas os 'fatos conti!1uarão a evoluir e o Brasil _ 'Poro b maéh'bdian'0, A'r.monçJo No-
..

'
.'

-/', oUleiró "Gál" é 'u'm poema; onde ci$,\', ,'C,; i-#'llrrío inf�rr;.,ocõo Que 'me chegou
não poderá inte,rromper:a sua marcha de grande '

,. '.' .

�ómeros e a mOl?ltaÇJem, ·fll,J.iYl. magní- à ho�a em 'aue termino'vo ,esta ,coluno,
Nt:!ção que qspira ser. Virá o tempo em que chega- 'fico trabalho 'em côi'es, ��Crev€m '.os I, da\'�' ·�ó·";tci'}le que (1 artista c�ta,çinén. r.
remos ii consolidãçã'o definitiva dos propósjto,�. do ver"os I íricós pará' OS' quais é. tránspor-

..

','s�·'·�Mgio B.erber teve um dos seus tro·'

atual Govêrno, tal como almejÇlm os autênticos de- tnd�' o f�tebol' em'tôd� ,Çl �úa ,pujanç,a, ,; ool"h'os d'assific080<; ·pora o

mócr9,tas brasHeiros:' �s grandes, conquistas de um e� tôdà � su� pI9stica�'; "."" ",," \'. ���W,i,�,n(]1 'de ,São POl!lo,

,povo têm' sido historicament.e i'rreve/síveis. E o Sra·,

sil consdentc, o Brasil adulto, -o Brasil responsável

.... �'·r:1

ambqs as. cabeceiras da Ponte filos quilométriccs de

veículos, aguar:dondo pacientemente a s�a vez de
atravessá-Ia ..O sistemcÍ: de',' mã� (única, lá �stabele­
(ido, proporciona ao, florianopolítqno o' :�issobor de
enfrentar essas filas.

Evidente-"'Qrit�,
.

a payiínentaç�a" 40 P�nte, Her_
cílio Luz é urna obra que já está iniciada e precis«
ser acabada. "Não se poderio adm�tir que, na é'ppca
otual, uma obra .de arte de tamanha envergadura,
pudesse suportar o pesedo tráfego que por lá' circu-

,

Ia, sôbre pisos de m,adeira. Os permanentes traba­
lhos de conserv.ação obrigariam, todos os dias, a in­

terromper determinados trechos, para que a madei­

rSl f�sse recolcccdc, Com isto, -ncturclmente, o trá­

,fego teria de ser feit� também e'm mão únice, ge-.
ra!1dó um problernc interminável.

A decisõo de se pcvimenfcr a, Ponte Hercilio
Luz foi tomada em vista dêsse grave problema que,

desde há, muitos a-nos, já reclamava a atenção das

auLQridades. Pelo visto, o problema ,continua, e;"­
bor� um tanto mpis requintado' pelo fato' de ser pro·

,vacada pelo asfa,ltamento. Assim'j indo as obras co­

,mo est.ão" é c�rto que em fins de. 1969 .:_ se terinic
nar até lá - os trabalhadores que

.

e!"cerrar:em' a

sua execucão 4everão começar tudo ; novam�nte,
fazendo o reposição da capa asfàltica, nos trechos

,� I

mais antigos. Impôe-se, de$de já, uma 'medida enér-

gica e decisi,va que faça ,com que, o quanto antes,
. sejam concluídos' aguêles" trcibalho!1; antes que. '�e
tenha decoúido -, PQrr ridículo que seja - o prÇ!zo

,levado na 'coristrução da POÍ1!e, sem que o asfalta­
mento tenha terminàdo.

•

Hora de União
Como não poderia1 deixar de ser, à mediçla em

qUe a Nação sVe vai refaz:endo do gr�ncie choque que

sofreu com o 'trágico fâl'�c'imento' do ex-Pr-cside-nte

'\Castelo Bro�ca', começam a surgir as priméiras reo­

'ções provocàdos P(�Q' óco';tecimento nas _dife.re� ..
,

correntes política's em que se subdivide, �IO momen-

tó, a opinião pública nacional. Esses reflexos dão

be.:n
.

a i�agem de que, o sistenip bi-po�tidóri_o e.m

vigor não encontra 'sustentação na realic:Jade políth:a
do País, em v,;sta das tendênci.as que se manifestam

em amplos setores de intluência.

Hoje, vemos Jum Poder Legislativo compôsto de

duas solitátios e vazias ag,remiações, nas qúais fo-

'<r�m amalgamados' quas� que. por coação os rema­

nescentes de várias C'orren'tes hestoricamente ' ,irre­

conciliáveis ,entre sí-. As consequências dessa 'situa­

cão irreal não po'derão' deixar de sensibilizar tados
,

,

aquêles brasileiros responsóveis que se preocupam

com os destinos pot'í1icos da SU,O ,Pátria ..

, \c p, 'morte do ex-Presidente Càstelo Brànco, deí-'

xou aberta uma' g,rande lid.e,rónça politica e militar

,no�, Brasil. De, repente, deixou de existir o homem'

que, por si só, encornava firmemente a Revolução
de 1 �64, 'de /cuj�s rumos �não se descuidava,., em ob­

servacão atenta \, e permanente. Por uma transferên

cio' n�fural e in�lienqvel,' passa agor,a ao Presidente
.

C�sta e Silva a grave respóllsabilidcide' dé 'enfeixar

tlodos os compromissos assumidos p'elo' esquema 40
qual faz �arte,· da'n'do prosseguimento à sua obra de

normalizacão definitiva da vida nacion'al.'

E� gr·�nde I,e delicada a mi'ssão do Marechal

Costa\',\ Silva.' Imprimindo ru�os próprios' à �dminis
tracão do País" 'Íla'seado porém na obro do seu an­

tec�ssor o atual Presidente adquire agora a pleni-
I v I ,

tude do' poder político, num m'omento de cq!,sterna,-

ção nacional. Deixou de existjr a' ,dualid.ade de po-

.r

em que estamos nos tornandq, não' permitirá que se-
,

'
,

ja obstruída a sua trajetória ao encontro de dias me

Ihores, que nos tragam o, desenvolvimento integral
1

da nacionalidade e a tranquilidade social do seu

grande povo.

Para tento, porém, é p,reciso que o Presidente
�

e ,

Repúb�ica e'ncontre a im.prescindíver c.ooperàção
de que necessita,' pa�ra- I�var adiãnte a sua obro. O

ela

imenso acúmulo' daS' Suas respon'�abl�ldades exige
um esfôrço gigantesco para que seja mantido o equi
lébrio para que 'o País

-

possa trabalhar com o devido

vigor reclamqdo. As divergências' que' se abrem no
1 ( . 7

"

seio da agremiação màjoritôria e/os ress�!1timentos
i��onsequente� que - se vierem lamentàvelmente
a se verificar -' poderão gerar uml clima' inconve­

niente ao futuro ,da Nação, podem e dElvem ser sa­

nados com a �uniã() de"to'dos os verdadeiros interes-,
. ,

sódos nos_desfinos dá Pátria em tôrno de um esque-, ,

ma, partidário ou não, que represente a"tênticamen·
I te os anseios dI? povo, levando a sua cooperàção ao
! Presidente da República.

, ,

,

,
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"CORRKio DA MANI-li\":

1
�
"A mOl'le' 'lCld,:Ylllnl üu �'\-

um dado polít,i·

,

A CONSt.ITUlçÃO � ç'� .0S Atos'"
Não h0uve pro�ri,��el[1;'ê urt1c �.e- 'i>l[.Jm' �q,��� de ".c�u'lela� pe,lo"cami'nho:d�

i'rocesso, 'porque' o Mih'isterid: db. JtJ�ti-, ;', r"ep'res�i:'táç90' do :Min1isterio ..

P6bli�o o

ça já firmara· � :dotiti-l�ha' ide', <qué'
'

�s ' <;�,��:tiçÇ'J; F,ederó!. ,0 sr; '"Helio' _Ferhà�,des
Atos' IllSI ituc iodo,is e CoropremE!ntores',' ::fo" :absQJ'Yldo '.dÓ pr! inel ra mstançlol,
subsistem; não obst.àrite ,�e.j�nnc:i, é10- '� '·f�eMo<, �' Lu i?, 'r-ecciphecido; ,00 jornalista
barado' uma ,Co:lstrtúiç60 . �d:6tCÍ';r,�;;'te' ,';-Cassado à 'd i re:ito ;dÊ;-'�xercer suei pro'

para ,1'illstitucioh:aiiz9r" ,,:0 'tK:ey'qlyçõ6; \;�'.(-'fi:S$.êb ,no. �e.tbr'<;l� SUQ es��cialidàiJe,
ob:::olvenc!o os precêitbs da ': le'gislação' . ; 9!flda gue fosse d' seto'I" pOlltlCO� O co'

di:=:cric;onaria tidos ,corro
.

Neé�ssà�ios" so aihda se erKoiltre.
- '1Sl:Jb-judid',

à s'ua segurc"1ça: "l\:::!iamos''ficad,o na" .'�"'p0ís, ho��ve recurso do séltença poro
mcsmq, ,.

_", ins,tbricio superior,
Há, 'contlJdo, a re�saltar o fato de

.

MEDIDA EX<':EPCIONÀL
.

que, ao ,determinar o confinamento do' '. \. " A doutrino do Minist'erio da Jus,
sr, Helio,Fernondes,' Q �over;'o, cohf�(]- ti,ça ::provocou �ivos protestos no ore�

fio 0' reite'r'Jdo prop_Qsito de, não apli- f, or::_osicionistp,; o que não impediu qUf
cor o legislaçõq gutoritario e; oié'm ,":,' mes�Q no. MDB encontrasse adept.os
disso,

.

insiste no, tese' da sbbre'l!'ivencia I O,i; deputados, Tancredo' Neves e OI'

residual dos, 8tos emanados puramente, cor f).edroso Horta deram ro?:ão 0:61111'
da forço. I' riistro GGlmd e �{Iva. Erílbôra ress?I,vOí,.: ,,�,! sem qu�, do ponto de 'visto politiCa,

,De qual�,uer, for�o/-o c·�nfinamen " defEmdicim a tese oposto, afirmorQm
to 1 rOl'i\sfe�e poro o PoçJerc:., Judjci(]�io�' esses � dois rjuÍ'istas do MDS· .que, ,em
um, debqfe do qual devêrá resultd·r a� fqce dQ Art. 173 do Constituição, ne'

"afirmação do regime tbnstitucional ou".' hhum tribunaL deixaria de reconhece:
o suo debilidade. Se; como. que� o gel,;-; :,: o ,yigencia dos disDositivos dos' AtOl

verno, \ O'in.cJo sq,brevivem OS';qlQs dis_;:.:": h:lstitucloílOiS 12 Complementares, qut
,criciOI'lorio<; el1tão será moi,oi" 'o ,cami-;. .' nõo contro�iem expressamente b texto
nho ,0 Derc��rer, p�r,Q o- re�touroçõo d�,>�'�' ic�nstiXL;ci.onal.

'

rleniturle democr�tica; .' " ,,,� ,

.

.

,A; hirotese do confin'amento pO'
PRECEDENTE .,' :' , receu absurdo, no ,entonLo, desde o in!

, , ' �
A dLivida sobre o .o\úeÚ� do. regi- , tonte 'e.m que alguem descobriu ,qlJ.e

�
me Coilstitucionol nasceu simJftoneq-· ConshtlÍicão (Art. 152, páragraf,o

,
.

, "', '
-' rio

Ivel:1te com o posse 'do maredltíT Costa,' letra "A") arralava, a confillanle,
e S i)'ya e o i n ici<?� do' vigen,cie d,o nóv,à/f" entre: �'�,u,elqs - r.1?edioQs �9i)rci:ijg�ad�Y��6::ort" "olítica, Um mtiao do mesmo, cepcionà,is sàmente autorizadas ur

sr, Helio' fiemá !"ides,: 'PLlblícbd:o
.

tom-" ., te Q viqencia do estado de sitio, FiC�
bém na "Tribuno OGl ,Imbfehsd'< criti- " r:ia, e�flllid.a q aplicaçÕo ,d? corfto�
rondo o �()vern6' dQí'rhofl""ci'yó'l 'Càstelo'�' rnen10Q fór,a, ?�.Jsta,�Q,,�Je, 51,1:10:, P?�SeIO .

CO'}1 re!a(',lo n 8tH; SW,:!3ciSOl'. () pouco 1.()l11po que dc,.:orreu El ranto, O�jC entq8 !er'11,;inOYCí,' : BstÇlbe�' .texto (onstrtuclOnal','-preva!eccna P"
,de 15 ele InDl'ÇD sté a'lui foi, p'orem, suficiente para torn,8,l< leceu a SituÇlçõo, que agora ·'a.p�nos, sç 1 )nenos em ca?o de conflito -,-, e_9 G�
publicas certns divergen,cias, exnressa::; ostcnsiV8mente em repete, .'�

,

I, " ,�I,i�o é�,evJ$lenle, se SJ 'ConstltwçO? ri!
pronunciamcntos ele antigos ,::\Uxiliares do presidente mor- Art, '173, qtr0 ob'relas Disposições, mite o çonfinqmento excluS1VOme

�
T ransitorias do Cons'tituicão'; aprova e em, cá'59 d� e�vado de," sit,io, '00 pq�:1

\ pxclui de apre'ci�cõo;' i'G'dltiol o� \otõs 'que o, AtQ! .lhst.itusion�'1 n,; 2 "per��
"O ESTADO DE S, PAULO": "Contmuarão os fatos <.1 (praticados 'ante.rj'o;m'e�t'i::� ,p�I,Q :RevÓlu- , ,esc,o ,li'.fJoiâa de' segwr.anc;o, qtJo"li.

cvoli)Íl" âàqui. por diante ('.()n10 vinham e com probabilicl:"--, cob, I nterp'refondo 0 -que àJ�'se' ; 'pr-e- ',",reC'es�,(jria,:à preservo' .da ordem o�
c1es c1'c c'lJe?;armOS à consolidaGão defi.\1itiv,'t, tal c'mTIo o 'aI· ';;'i�'Ja, à M,inist�o 'do,' "Jystié',s" P'[of.' tico �_- <:0riAI<:q -m'w:GI;er rromento,

, . ;, ,', ,
- n��noei�'v8.m os aut('nticos revolucionarios. c1e instituições real- Go (l e Si Iv'1, ,d,efendeu O' tes-e rh, wi- ',' .;;;. (,) nGl\(e,rho: cn,ntll(l". noo re,.' r" ,

J"3'ltr) cle'�"ncr2ticas. ou cst;;l.rCJ11O·s ·nós de novo em face (lf/nr:io r.nç; rNrnQ,s;"'ôQS Atos l";c.titÜdo�' ciou ô'''fese' dco ilolicabilidade cio cal
c'n '1": 1)o�':í"el rei'orno às C,iliclicÕ8S q1]8 ,ujgorr'-,'ul1 ,mtes t"ois� � co�b'iement�re� (1'\)�(' '�G��,toli- � fin�m�nto, conf�rme se ve:-ificoU,.r/

,
,'-' ,

, '

"

" ,
!

d' c fll,h ,:' I 01"'>1 do (i/'? ré o QHO 111')1a uniCf1 ]'10,,"08 ,r�oderh\' neste dGm ,..�''''' t:' tGxto (ijon':'t�itució"nl.' 1

'

'" ' cen!�r:'ente, apos, o: �nc9�tro ��" l�
111'()j:J1CrJ I (�: c:i('!:m;!:c" ..:_ c nao. é O\:lLl\1,$-e;1<10 c) S'l1. 11.ial.'ód�81, : '�;.:,�,�d6Gh�e"lmtJ1t�.' cm,' ,c;ôRfi,n'gru.'$�'�·P::I· R�e?íder:\trfs I� u,;(:el r�q ,Kublts_G�,elhl'�"
Artm ela Cost,ll e Silva," " naquela epoca, mos o gbve'�no Ç)pto�, nio Quadros" er,n Soo Paulo .

..............
�,

1

P'lis não é verdade que, no

ano srg'uinte ao em que ri·
zera es'sa afirmação, o pai
do Positivismo, era' desauto­
rizado por BUl1.';;cn, Que in­

fC!ltava o esp��t�·oscópio?
_

l'ois bem. A corrhh, par,l
os espaços', tem, simultânea­

mente, relação com a cor,

l'ida para 'dentro da alml
humana. A parapsicologia. é
uma nova oiência, que pes­
quisa coisas do homem in- ,

terior. Talvez, se eu não te­
messe incorrer nas fúrias
de algups extremados, de·

vesse dizer, ,antes, que a pa­

rapsicologia é um �ótulo
nôvo . pa.ra uma ant.iqüi-.;-
sima ciência, Não se sahe

por que, g.'ostalllos t.anto de
dar nomes complicados 'às
eo,isas ,mais simples. Dize.

'" lHOS parapsicologia' e (juen'-
mos fazer 'supor que ellvol.
vt: conteúdo orig'iJlitl. Nada

:r.Mi.l;I!i#!'!',�i)il;lI"\eH:\<Í.!)si!úa' ciêcnt:ja ..�, ,.. ,,:, ' .... ,1,: ",�,' o"�&�� .,�� �'M;4j�,(,{t\$>: \; ,.�. \ '"' '"�,, "

lua' ,tJl'ha" VIsando ao estudo' .'

'de faculda.des naturais do

:l1QUJem; ou melhor, do espÍ.
,'rito humano. E isso porque

• ' ,a Ciência., mais -,uma. vêz, es-
'; tá no seu tradic.ional papel
: d.e fazer luz onde quer' (lU'_:
ra,�os, [atos e fatos teimosos
f)le desafiem a. argúcia. Re,'

:�'� l)(lnta, logo, pQrénl, 0- iule ..

'�'�:! rcs:;eiro, tentando acomodar
-;,

os fat�)s aos seus preconcei-
tos e lJ.ôr,''.U serviC!), de, cone
veniêl'l,cias e§treitas', tlma.

j' ?iência " �l�e,. te�1(10 por, oh­

:1',' ,leto a' ']Jt1squ1sa de um inn-
I�' fi •

\

" • I1ItO no, homem, não pod(;)
:W�J�\,;J:.;:"���� )" P�(';I;Pli'nJllIs lIi,
âi<:(I'Ül:!i HlCUttlj:;, dé uh\. (lU
Lle alguns llO!ll6ns".

pres,ielente da Repub�ica é, an:,es de t uckJ,
cÇl. ,,:- não um motivo de traüslJorcJ.8m'ent.os E'8ntimentais: Os

'Objetivos c:e 31 de 111àrqo não estavam enearrl1c1os em nin­

guem, simplesmente rlOrtlUe j,8ma.is foram 1'eali;>"'dos, O sr,

Castelo 'Branco, individualmente, J1lere��e n, pqZ elos mortos,
Iv1:as o ""castelismo" (, . , ) ,tenf de ser combQUdo ('0111 o

"'lPrr..ll;Smo'" e os 0utrGS "is,mos" fIe ,posso subdesenvolv'.­
mento,'"

"JOR·NAL DO BRASIL": "Dspr,is ele deix8r o p,ovf'rno

n, ll,oreçhaf G"�t('l[.l Br<>Jl(\Q nii,o fF::: 11"J:1 S0 çl('(;':l.l'açfw ])11·
11'""." ('C ;·"ll\ti;(�prll:ii,li'(lU. 'i'l;1 j'lll,iriiicll1(['t;,' 2·:-'.f'�·1'�:()ll SC' Il)('�s"�"
IllU pur m,lula,r uu rw�aI' (�i�'urdJl'lcajs c!(l lJé)fl:iurnunLo (� ;tç'iío

to,"

- ,:�..-' '�"� .. v_'r.�I,
.

t"'j{."
'

.'
,

, O MAtS ANllGP ,,�O 'QE' SAHTA CATARINA
' ,

unuerou. ;msc ·����sl.ue�, ��[;i � '��,#rE.:' J)�;illgfÍ" Fernandes dC ,'\q\linO
...): �,

.

� �

.'
"

\ �
,

,
. "
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POLITICA & :ATuALIDADE:>
, '

') 1 ',' ',�: I.'

ros.
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G - EXIG,lV�L

Depósitos
"'.

à vista::
'

"

de Poderes P:Í.íblicos
de 4uta�qUias\. .

-ern CIC 'Sem Limite
em CIÇ 'Popttlares

'

r:

à prazo:

de P?deres fúpJ�q?S {

ele AUtarquia·s ' .

'" '
"

de Dlvcr,sos:
aPrazo' Fixo
de Aviso Prévio

\,
?2,413,89:\7fi
274,144.823,77

, .

7.324.691.71
468.271,,.92 (

563.374,j3.5
672.�OO,'77

9.028.639.05
,

.

68 "OUQ,oo I
'1.468.7.93;74
120.6ffi;JM
36.oóq.ÓO
67,QOO.OD

. 450.000,00

,t'747,Jan,Oa
.30,J(lli,(!O

: 244.491,3'7'
,--,-,----

,�, '

,
'

l'

Dz, Eduardo
- Contador

l,
" ,

PAIE,CER �DO CONSELHO' rtsélL

('1)Dr. RoUoIfG Rel!l-!L'{ Bauer, Diretor V�oe Pre�idel1te - (a) 'Frci �mo Deeke, Pit,et0�
Roberto Konder Bornhausen, Direntor Gerente -'- (á) C�sat Ramos, Diretor Ádj:tÍ.nto; ,:' ti1i�

\

.
"

" -

l' -' I�

) ,

_'

/
\

.

,
"

\

::,,' " c\: : 0s '�ue esta: sUbscreve�. Membros�db Conselhó :F;iswl 4d ,i3àitéo J:ndúsÚfa eComércio de Santa Catarin,'.l. S. A., declaram que, tendo' examinado a cQntabil�acl.9'
. , "�,p,,ü��,qiocu!'fiehtos ,dO Banco,\inclú�ive 0., dínhelro eh) caiilta ,e os depésítos rio Banco do Brasil S. A., correspohdentes'�a priirleiro semestre de 1967" tudo êh;&:h­

�!'a��fti efri pefreita ordem, propondo, e'ttJ cotiSéquêhcia, que o presertte balanço e todos os papéis e dcêumentôs corresPJndentes séjaffl �pr )vados Pela ÀSsê:inbléia
a21'W das' senhores Acionista's. ,.' ,

'

I

.

,

.

',,'" '.?úttGS"�·.cí, st9rovou,� por u'!'lél�ÍInidàéle: \l:Jttl1 vótó de (l.plau� à, Diretoria c i'lmci0l1átios do Banco'pelá onen:tação <t1ie foi dlii.cí:a' a'OS negÓcios do tneimcli Q.r.J .

,exerc;![io e�l estudo, bem .corno pela expressiva soinà do "Nil.O EX!GfVEL", que alcançou neste balanço & cifra de NCr$ l7935.998,40
" .' ,1ltAJAt 10 de julho de 1967. ..'; ta) ,Nestor E. de Souza Schíeflér - (a) A\l�lSío L. VO:'6� � ta) Paulo B,<nle'r'- (k) t». Aldo Mâtio de Almeida _' la) Carlos
de 1:1'111)10 S:"'u'r'a _�lW;��''''''',,'

.

.� Ctt; wr;a;z��f�� \,,,, ;. �, -

<J I_�._-·;�_""'_,,,,_JJ..

,
, "

,

I
•

.
. �

I,

, ouvir falar é, vá"'.,; ,�,��ipâr: tiêt,e:�
< 1 I"',

'NÃO. DUVI9E.I�

,-," ,

"

.<
,

- '�""7 ::', ..
' (':�1

\ ...'!rl1" . � '7'

:;';," �,�::��',; }:: �,>� .�:"-f : muito nêste nomé�' I vai, :'goStar[ dêle
, v

,
._

, I

" ,

J�
I'
.' ',�. '�I"-{'iIíiili''''ys.'II'.SIl'-.'diI'.".'\".-�.,.m=:::=- . r__,,:'

{ t""

, ,
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•

\
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(ho
_,------------

de emocões no "Ado�fo Konder'
� ·

J el
.

I

\.

na
A raia do Ipimnga, €'.1�

Saco dos Limões, será p",l­
co, na manhã d€! hoje, C:e
atraentes pugn,"ts remístic80s,
que, como no' ane passado,
constituem pf\rte do pr,:)­

grama comemorativo ei:)

mes possibilidàdBS de ie·

\petir o feito. - ,Hávé·.á, �Ü1-
'd.'1, consoante /àconteceú no

ano passàdo, um páreo" .. ex�

tra., para cânoas, podendÓ
dele par'Ücip�r qualquer
clube. Logo, uma ID,'l.nhã'· re-
pleta ele .emoções.

. ,

Eis O· programa. da :ctispu-
ta:

.

aniversário do simpátiQO
grêmio linioense.

Estão programados cinco

páreos, deles P,'.i':ti-.::ipanuo
os 'nossos três c:ubes de

1.0 Páreo - às 8,00 horas .

- Quátro Com _, 2.000 me­

tros - Classe aberta - Ho­

menage,'1do: dr. AderbaT' lia-
mos da Silva.

"

remo, que 'sã:>
,
Aldo Luz,

Martinelli e R.'.achuelo, êste

ganhador do ano :?assado e

que se apresenta com enor- 2.° Páreo às 8,20 horas

·D·ll 'if'l "'''. í'i:"l o m1 :!% �
.

,

"
lMSO� i! reEj('f,f_; ,�, @H � JI. �ld� Hlegyre

CfJn�r�i�:f J'©nJ!�d�©
,""

O nôvo presiden.';e elo M3-

tropol viajOU para Pôrto'

Alegre ol1C�e foi com o 00-

je,tivo .de' contr,'ltar o extro­
ma direito Jorginho, 'perten­
cente ao elenco dJ Grêmi')

Por:,toAlegrense.
Depois ele rápidos entim­

dimentos, o j07em atacan­
te ac'ghou concord�mdo' Cal}'l.

a propost� dÕ clube cata­
rinense e Vl,'ljOU para. ti'i­
ciuma 'onde' já. se encontra

integrado,' 'ao. eleúc0' a.}vi�
verde.

.

Pelo atestaqo. liberat6rio
de Jorginho, o �etropol pa­
gou cinco:mil cruzeiros. no­
vos.

EdtiSll@ ':,tB :?��'J CD ��·.'�l!T:l1,E@ '�UJ1� Emnr.esHmo,
Aproveitando sua visita o1..1e �eto. é" il1di'spensá,vel

ao 'Olímpico, q';_umtjo tratcu para a campanha de 67.
da compra elo ,ltes';a-clo. lih:."- O tret'lador co�cordou
mtório do pente'ro Jorgi- porém COi;11 'Pauf() t;�murn­
'lho" o presielente do Metro- ln e Adãdzinho," "TIaS des-ta
,)01 sugeriú a troca por eD- \''3Z o ·president� ·do 'tricolor
préstimo do atacJnte Idé- . do Olímpico; discordou.

..

sio, pelos avantes Paulo Lu- Ficou o impasse entre ne:
mumba e Beta. to e Adãozinho, o qúe deve-
·A propost'1 levada ao co' rá ser resolvido n::J. P:r:6ximà'

nbecimsnto do treinador semana quando DJson .Frei­
gremista, foi· repelida pois tas voltará ac,. Olímpico 'pa­
sustentou o treinador di> lia acert'lr tudo.

DIA 5!8 Sábadc·- às 22 horas
SOIREE COm Des :ile df? f'.Jovo Linha
LORD AStOT, com Mo'">equins _

-,
,

Masculinos e Fer-1ininos Profissionais.
Orquestra de Alclo Gonzaga
Mesas no ·Secretaria do Clube·

.. "

GOL!. COP,,\ DO MUNDO DE 66 é o fil;"'e que
narra, em brilhJnte té�nicolor os sen;ac'ionais en­

contros na Ingl,oterra por ocasião dp ccl11peonato
. mundial de futebol -de 66 .. Distribuido pelo Colum­
,bi.a Pictüres, o fi'lme ocompanha tôdas os -emocões
do famosa Taça Jules Rimet, que contou com a �ar­
ticipação de 16 poises: Alemanha, Argentino, Bra­

sil/ Bulgária, CJréia, Chile, Espanha, França, Hun­
gria, Itália, 'Inglaterra, Méxicó, Portugal, Rússia,
Suiça e UruguaI,

---, _

�_. I

J

GOL! A COPA DO MUNDO DE 66 revivE1 em

cada uma de suas imagens 0, história ten�a e eletri-'
�ante do .competicão. Com o uso de n0vas' técnicos

J. (.

de filmagem, que fazem de cada fotografia uma'

obro-prirna ele veracidade, " espectador tem a im­

pressão de estar privilegiadamente focalizado no

..
meio do gramado, Todo o magnetismo e t.odo o dra-,

m adas partidas disputados foram captado por 117

. câmaras de dezenas de ângulos difgerent�s. Merece
- I '

�'II-;II·�·��=-- :
-

- . -

- _. -

----

'����':����������;=-- :L=-'-

I I

Rerno 5;er:�s,ac;ion.tJl
,

,1-.

�" _

Esta !�nhã: ueis 11rael1:es
. -, ""'l' .

aa de aco dos�ILÍimifs
sldLf-';' .'. 2:600' md'rOs �;__

. vice' governador do Estado.

Class'e' ãbéi:fa - ,Homena-" S,o Páreo _ às 9,20 :bOlas

geado:':· J0'sk de CarV'fUin _. Canô" a, 2 reinos _ 2.(00

Jorp,ãoi ,Altrlir:ante' Com,'ui- rl1eti'OS - l{omenage,íido úr.
_ dant�.: tio . ���. Dtstrito Naval. LaéÍio ií.l�- _ Supe;l'inten­

'3:0 Fá'ieo ':_':: às 8;40 'hóras dente'_Rcgional da r. ·N. P. 3.

'.� '2\bclI� :____ 2.000 metros - . ,6.° �áleo -�às 9,'!0 hónls

'CÚlsse '. :��J�,rtà - Ho:nena- � Oito Gig�nte _ 2.000 l. é­

'ge,<idq:' .(.;$:1." ,Pav.J.o Wehe'r tros'-;- classe 'aberta, -.'EC>­
Vler�' da Rosa, Ii;e�retário me'.lageado -- dr. IvoSilvei-

d� se�tança, Pública. .

.

ra; Gs>vE-rm:.dor
.

do Est'ldo.

4.° �ál'eci :7 ,às 9,00 hoi'as Aos vencedores" a dire'[.(}-
,

__

o Yole', F tiricípi,'ln{es ...:: ._. ria dó :::piranga estará' 0)'(,.....

1.0bO metrJs' _:_ Homenagea- rec8nçlo bonitos troféus e

do:' di!, Jorge Bcrnhausen, meda.lhas.

(
t' ->, -

"

,TUDÕ

Teremos" no' próximo di'l

30,' �o ,ginásio. do' SESC, 3-

apré!,eIit,'lção de judoc:.=is de

��9·.li:��lO; 9lfe jUQt'!:lT��nt8
com' tlIretJres., da .\cademt't
de Judô de Florianópolis,
estàrãó �fE,zendo d'emonstrê,­

ções': ao' .·público
.

�5P')rti\'o
da q'lpital do Estada.

. Com a' p�sta 'da Trindade

liberada; (.' dir�tor:i i d"), Fs,

der;�ção autàrríobilütica ca�
ta,.rir18nse, abriu j lscrlções
aqs interer:sàêJ.os Em :.lart.,,·

cipllr das 1. Horas· de FIo ..

riat;lÓpoÚs, a·· I,)er. rea1iz!ld;i
na. m�nhã' de hoje, com 1.-U,

� cio fixadó. p�ra, às 7,30 h1'5:-
."
....

FQ'f.EBOL
'
..

'

·Será Í'ea:iZàdo na m,'1nhã
de hoje, 'o TorneÍ(; Início
dô.� Campecnato da Irrmrel1-
sá

-

�é. tlorianópolis, �'atro­
cinac;lQ pela ASSOCÜlção dós
Cronist;'1s .. Esportivos de
Santa :..Ga,t.a�iria.

'

·à ·.'.torneio ,será iniciado
à�, ri :�çitas, �teftdo' pai' 10'cal
d

.

estádio do· Fifüeirense
Futeb.Ql GILb€, no �streito.

..
,

VOLEIBOL

A diretoria da Ppderação
Atlética' c,'ltarinense, vai '01'-

. ganizar nos próximos. 'cj,i(,S,
depois de uma reunião. com
os responsáveis pelas oq'lÍ­
pes, a tabela do campeona·
to regional de voleibol q�.e
êst.e ,,�nf): voltar!_i a cod;!),.
c'om 6s UnIversltfirios.

, ,BASQUETEBOL

Até. agora já se conhece

qOis nomes para concorrer

ao cargo de Presidente da

Federação
.

Cata:rinense de

Basquetebol. Nilton Pereira'
e HA.luilton.

REMO

Na . m,mhã . de hoje, ter'�­
mos nà l'aia do bairro r:e
.8a.('0 C;os Limres, a .dispd'l
de rnais uma reg:;í,t'1 pstra­
c�iJ.?da pelo Ipiranga. PutA'­
boI Clube, que no dia 31
estará, com�moraiJ.do o se:l

31° anive�sári.o de fundaçãe' ..
Aldo 7"UZ, JI.'I;'l.rtineUl e

Riachueln !3sta�'ão empenh'1--;
dos em :grande luta em bus­
ca de troféu,s e medalha.:.::
oferecidos. '

. "',
'

. Já r:ett'\"nóu ii JoinviHe "

. .' ",.
.

deleE!!-ção .ca.t,'õ! '.'ine;ise· . qÚ:3
participou· do �ecerite' C'lM'
peoDato brasileiro. de t8,;i�
in,fan!0-ju7enil e da 'jtiven-'
tude,

.

'desiobrado ,em Pôrto

Alegre.

oindo especial a',enção a filmagem em ·câmara len­

ro. dê decisivos lances do memorável encontro fin::Ii

entre I nglaterra e Alemanha, quando os britânicos

conquistaram o troféu.

Hoje, a família ipiranguista vive um dia de fes

ta. mais intenso, embora estejo. festejando o aniver­

sá_rio ,do seu clube desde o dia 1. dêste mês. Pela

manhã o alvi-verde, presidido pelo sr. Alcino Vieii-a

programou a' prova náutica envolvendo os clubes

Martinelli, Aldo Luz e Riach�elo. No período da

tarde os adéotos do futebol verão o seu clube di.;; ..

putando O título do torneio, ant,e o Avante. No pró.
ximo domingo; rovas 'otrações Com a' co·rbacão. de

•

I
•

sua rainha em baile programqdo paro a sua sede

próprló, além do jôgo ,intermunicipal. amistdo' entre
Ipiranga x Floresta, de Pomerode.

.'

o sr. João Pedro Nunes, ctuol presidente da
. Comissão Municipal de Esportes; vem trabdlhando

r
A sétima rOf.�adf.il elo turno do CampeOIlQto

tcduel de Futebol de ] 961, aberta ontem com
I

·

WÂ3�'{.��r m � � � 1ft' � que Préspero "versus" Perdigõo, em Criciú"'QOt�
I l!';,,'IoIIloi.1�1tiP �Jll1�rtltm !j, acl! �&iZe éi.iUOS e '"

li.completqd'o, este tard/e, com os jogos restallte;'
P·r@m�)'v® rK�(i:rn�i@ número de nove.

I�

Amanhã �erá \ dia de júbi- os aplausos dos esporcístas N este Copito!, são edversérics os conl'/o
lo para os que e71 ne-ssa de nossa terra. d<il Avcí e Almir,emte !3(1lÍ'�OSO, êste da cidade d'
terra: se dedicam so jorna- Aos seus assocíados, na e,
lismo esportivo escrito e pessoa de seu esforçado jui. \

falado::rt que nêsse dia, há maíoral.. jornalista Vilson
U b

'

� d" 'd' \
m om encontre, 1'10'0 resta. LlVI as" o'q,"

onze anos atrás, €stiv€r,m Reis, os nossos cumprimen- , '1

-eunídos, na bibli itéca do CDS, com 'lotos de prosperi- 90 mais presencicremos no estádio
I'

Adol�o lío
velho Clube Dose de Agôs- dades.

.

que, poderá CIp tm!ttu ·M!'!l�,. gl'ande 'pyblico, em visto
to, cêrca de vinte militantes .. atrativos que o Pl!9!t!7 poderá oferecer. Nã� há
l1i'l. crônica. especiaEzada. TORNEIO ACESC

.

rito, embora re r�C()joheça que o time eSI'ner
que fundaram a: Associação h

. r.'ortulÓrio vem réCilliz, "do mel or , campanha,
d'.JS Cronistas. Esportiv-os' de Em comemoração ao 11" ... '

Santa Catarina.
.

aniversário ele fundacão dá. mo. que a,indà dei�e �!J!to -o desejar•. :
. ".

",

A' entidade; mercê dos AGES: sua atu,'1lc '�.di;�toria ,,::
"

O Avaí fSi!1tmá: �kançCi,r sua primeira I

-estôrços conjugados de decidiu, em sua última reu- em' seus dcmí-sics, à!,vj� ainda não alcançou u�
qli/lUtoS :'tiveram "óportuhi- níão, rea'lizar .. um torneío o_co po�to. Os I'rês que. somou foram obtidos doi!
dade :de figurar .

nos seus de. futebol, entre [ornaíís e
.

.

.

.: ·.te.... '·.no ; F,iq,ueiFe'J�çe 1li0 410�'a. !"ild.O.' Scoroelli" e Uft1
quadros 'diretivos, t�Ü1 sabj- emissoras 'da Capital, estan-
'do sé impor em todos esses. do ,'l tabela " assuri 'organi- o Olímpico, !10 corrapo dá Alameda Rio Branco,
anos' de lutas, congregando zada:

.

Es:.íi'á berr r.rii�erid(!do c 50l'r050, qu'e v

os homens que. procuram, ?ntem, .à no�te -.:.
..
Cornbí- ,-umn ,bonitoci vih)rists8bH� O Hercílie luz, pOr 1

atra;és dos jornais -.� ernis- nado Rá�o ��lta:Rá5io �a:-, .: depois 'de t.er '"lerd��o para o Mar.cílio Dias ,�o
"sorss., d,'it.à sua, parcela de ta, .Catarina v:ersus RadlO .

. ., '. . .', d ' .

esr..orcos ·e'.m· prol= "'.a·· causa -. G'
'. ., .' "'." 'dos eléssieos. O�_��"'to t.l1'l AV"'I, ()�..."'U 1'10 "'+i

"_, .. " ..,. "" üaruja. ,
.

. "�o " ,._,,-. ', •
• • '. , .'L .

.

.

do �l�gl:arÍ.ciecimentO do�. es,
"

Hoje; corno pr�li:.tili���:::de :'dana p'oro o:Méh'�?of !'l'0 reduto dêste por 2:x 0,
Pl'l't�s' êi�' -Sank Catarina· e Avai ':c :B.'1Fosb _ RádIo p;"�!io em q'-!.El �o!1ly�!1Ice!.-! plenamente" mas flUe

:lC B:r;àsil.'
.

Diár:io c;1á. MaI�hã: "vetslts:'. jÔ:d� ·f,a%cr com, o�,c'foto�es campo e torcida d
, , Jornal "O Estado".,," "

". .

,.

.

J'
. .

" tó-veis;, .

Aman_h.ã ,,'1' ·ACFSC faz,' :Amanhã, à noit.e:··- Os "

,a!1ó�.�Er�tra; do 12� ano 'de vencedores dos
. .iOgos" .àci- \. .

. :,! .

1 ;.' , .

.

... -

'.

'd" d'
. "�o ,

'. 'J' ,?,CE' Y E' .ÀTR�,rç:ztO.1;lvas,:o que nao" ·elxa e ma.
'

.

P-

ser uu.spi.pioso para quantos Q est:i(jjo.. "Adol,fo . ,Iion- '.

,_.
, r

.

fi honram'� ','\enalt.cc�in 'pà.- der" servirá declocal· dos (> al'àlJe'1'OfJ1'}Ce��/, revelado pelo Fig.ueir
ra ql,Je contm�le. a merecer encontros.

.

que se enc'oh�r� �;Íll'CIIIÇlIdo
c

(lO Metropoí, .'pe r.

I 11'10." f�('e�p�e�t\�ao ao Avo!, pelo club� e�me
'.'.".'. ,.'.' '.

. -". . t

. da região mineira até o fil'lClI de temporadp,
.

do 0" Dresidel1te do Avo!" dr. Soul Oliyeira/
•

I '

.•

� !' .' i. .....
. 'I' '.:

,de, bela fe!.tufl?, df! vez· �ue vem· resc.ver oi
do orca Q�e a�é e�,tão Ctl!1ta ....a com um só;
o a��oiQd� ·Má�do (J�e vp.vez(lirÓ com o exc�'

dor ·colored. Segundo sO�Jbemos, o té(:nico Jose
.

�im ançorá Jo"'�!Y, e.sto tarde, "conha o B?IfOl(
�enr.fo a revelneão olvil'lP.gra de há anos �tró!

"

�ituir-se. na atraçã.o .principal do 'espetácul\lo
.\

.\ "

"�o

r:(!Ç,�.Hlh·en�e lt�JlUdm Pensanx!o rJa Prhneil'a
V'�if)�9,a J���' �m H��j�i.

I
•

.' ... ..

O Figueirense atuará, está completarão a ro:dada.
tarde, IN:t· cidap.e de' Itajaí, Pelo 'Campeonato" Est�­
onde: o espera .. a equipe do dual de Futebol para ,"1 tar­

Marcíl�o . Dias;. ,devendo 0., .ele ,de hoje estão l11a:I:c.ndos
pugna entre o alvinegro me- os jogos que segü�lÍ1:'_

.

tropolitano e O· colora,do
pOl:tuá,�io teí: co:r'r.o juiz
o sr. Curt Rockeberg.
.. O"onze da c;aPit,�.Ihentarã;
uma vez mais, conseguir a

vitória que não suc'edeu .:E;11:1 Blunienau '_ Olim- . S.alyo modifk�ções I 05 athrersários

ainÇ:a nest� ,ceI:ti?me, A. ta- pico' x Gü;q'ral'l.Í
"

r"efa ,.e''"be.m'
..

difl'cil' a. j'ulg,nl' E" J
; "1'-' ..

' I.,
_. '''''Adolfo If()I'1der" blinh<f'!.l'ão assim:

-'" ·m··· Qill-Vl1e - América x '.
.

.'
.

.,
.. ,.

pelas âttiaç-ões�negativas do Metropof· ..

·

."

'

.. , '

.;. BARROSO - 'CMlõs; Covaco,

.alvon�gr6 e a càtegoria d'o Em Tub�I:,ãó,
'. ��!ç'flih ::,\'1,:<:'5 '-� AI,vtt',;.,Mjl!·inho e .,Osmar; Hélio"

"d
,t' ". ."" • {L C'"

..

'1-,1 ",1,:',..,'" ,.:';.j ..
\ J,)f \ .. � , ", ,

a. versano,
'. uz·,x omercIª,;' >:;

:'-:':'
..

'., '",N'eY e Juquinha. "".', '.
.

Em prqsseguimento ,'lO ' " :.',•.
'"
"-, ÀVAJ'� J()C�!Y;' 20M, ilton (Ronaldo),'

campeonato c'itadino de Ju- G.rup� "Trojilo ;Melo;� .

·vbrus,. pará' a maIL.'1ií de _ho-
--

," ";Ziton e ISr.u:IC (Maaoe); RoglHo I e Nlton:

je está inarcaCia a rodad.':1. Ém Itàjaí - :MarcUio :Ita {Cnetanol, Cfi":'ll!(!z;-:i e ClUlos Roberto.
.,

,:ní.mero 'Oito do returno, Dias x Figlleirense
,.

Paro referir fi erl\contro foi, de comu!1l

que terá como atração'o Em' Lages _:'.Intêrha:êio-
. de�;�n'a�� o sr. Virgílio Jorge, do Quadro _dé A

choque AvaÍ x· Figueirense, na1'.x P.àlmeiras
.. '

opo:rttlnida& em qtie o pri� E;m. "Crici'iím,'1' co�er,', .da Capital.

m·iro'defenderá a Ede:çança ,ciíl-i'ió x ({axias
'
.'

._

Como po"Hdo D,�FminoDlr'; defro!i'ltC!r�se�,

gue d�v;rde' coni. o São P,,'u-'
.

Em Joilçâba'- Cl:uzeiro x ,ct:'niul'itoi' '{!� i'O fST!' '.)<11)/, (;) Rád'io �iário OI

· lo. Tamànd"lré e Gu?rarií Feirpvi�rlo
. "

nhã" pelo torneio ACESC.

Nesta Capital ,:.__ �v�.í x..�·,.QUADROS' PR?VAVEIS
BaÍToso,

.ASgoci�çi@. Ds;; Crln1lidms Esp�tnvOS.'-'
D� S�id� �@��1rirtta

/

A rifa, de uma enceradeira desportist'1 Amilcar;'
ASSEMBLÉIA GERAL

· EXTRAORDINAIaA,
i:>� �çô.rdo �o� Ü' art. 27'

�_os Est,'.1-tutO$, 'ficam convo­

ca:c;!Q,� .A� !:I�sodaçios da As­
so.eiaç�o, 4os_CrOnistas Es�'
POl'tivos de Santa Cg,tariT�a.
(ACEScA· - quites em Sêus
I'

".. , '.'

direitOs
.' §QcJ;'li,S;, pr·Ta

.

se

'('eumrem . em .' assemhléia

geral extr.aór.cUnaria; 'n,� pró�
ximo cliá 27 '(vmte e sete) .

dO. corrente mês, as 19,30 h5 ..
afim de' tOmarem conheci­
mento e deliberarem sôbre

'.

a seguinte,
Ejt,:e o Departamento Espor­
tivo do Clube' Doze de

Agosto' fêz, realizar, já foi.

en,tregue
..

ílO seu vencedor,

bilhete 02l.

A
.

citmunicação e511
1 "I

do registrada a pe'II-

respõhsáveis ..

: Or!lem d'o Dia:

. 10 -, Aquisição:da S�de.
pról)i:Íã;

..'..

.... c'
2°' - D.ebates para a ràti­

fié8..ção da campanh,'l sobre

U111 Estádio, e, escolha de
mna comiss,ão para orien­

tar: a camp,<1riha. .

P1t1rhnópolis, 19 de julhO
.

de 1967
Wilson C. dos Reis

Presidente

'6 zagueiro. Bí; per�encen·
té' ao Eigtielrense Futebol

'{.' .

;

Clube, foi submetido a um,'),

pequena interven';ão cirúr­

gica np HospitaL de Carida-

dade.
.

A operação foi �
.

pelo facu1t,<itivo dr, i

do Valdivia, cOnl (

no sentido de fozer com que Florianópol is se faça
representar nos pi óximos Jogos Abertos de Jo.açaba.
Acontece, que o foto r financeiro vem impedindo'que
,a Cpmis-são possa traçar planos com respeito aos

treinamentos de nossas respectivas seleções .

\\

.-.. -. -r---
-- -

{

Noo serei mais candidato à reeleição,
estas palavras o sr. João Pedl'o Nunes denW

que nãQ conccFreró às próximas eléições PQ�Q

go de 'Presidente da' Federação Cotarinensf' ai

quetebcil.

--r-'-

Novamente o públiCO amonte do automobilismo

de Florianópolis estará envolvido com as alternati­
vos de uma outra competição dêste gênero, o ser

desdobrada no. Trindade, na manhã de hoje. A pro­

vo denomino-se 4 Horas de Florianópolis e será rea­

lizado em homenagem ao Prefeito Municipal.

. . ri
, Por que os ór!')itrQs de Santo Catanna

,
. .� a

organizam e fazem nascer o sua Associaçao ,

se? Em quase todos os Estados existe uma e�

.

. te
que' idefende os seus assooad9s, .os seus ln

I
Em pôrto Alegre. existe uma el!tidade forte ..

bolha' pelo ideo! dos árbitros é está fortol�1
acreditada. A Associação ProHsslonal dos

d� P. Alegre, vem sol�ciono[1do q, grand'- /,
dos problemas de seus associados. Casa próP
través do BNH, adiantamento ao árbitro porto

moçGo e diário, dispõe de dentista, mé�iC�I,
..1'" I .

.

.,
b' enflOI

voMa'Jos, sequro poro tooos os ar Itros, .

. '. . .

entidcidEl que realmente trabalha pelos seus,
dos. Por que não imitá-lá? Com a palavra 05

árbitros.

A FÂÇ vái realizar no próximo mês' de setem­

bro, mais uma competição de atletismo; denomina­

da 'SEMANA DA PATRIA, nos moldes dÇl Corrida

da Foqueira, competição já tradicional na ilha: ',As

InscriçÇíés já se encontram abert'as na secretario da

entidade .
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futuroA Escola
,'V ern vez de

Fílines e •

(lul05• \

Diànte de um grêmio

de cientistas, ,pedagogos
e ií,dustriais, o prof. ��­
irz Hober élolDoroQ; n.ovo
Plano para a universlda-

. I

de do futuro. Todos o�

que estiveram presentes
concordar.am que se es­

rovo desperdiç'ando 0tual
mente muito tempo por­

que os meios de el,s!no
eram irrem€diàvelrnente

Superior
antiquadas. Os professô- tratar da mctério projeto.
res . dos escolas superio- da numa espécie de jôgo

- res poderiam ser substi- de perguntas e respos-

tuídos, em largo escala, tas. Assim o' professor es

pela pedagogia rneconi- 'taria ,íivrc' cio corisctivo

zcdo, sobretudo. nós pr i- trabalho de repetir anual

rneircs semestres. Princi- mente (l matéria ,dada,

polrnente os estudantes tendo em. compensação
de ci;ências naturais, de mais tempo para cuidar

medicino e de "engenha- do contato pessoal com

r io podericm recebe" as os jovens estudantes,. so­

a u I a s· básicos dos bretudo com oqueles dos

prirn€lrc,::; sernestres
:

por semestres mais odiento-

11'1!?io de filil1í�s. Em s€- dos, de conhecimentos jó
guica o ddcento r(}q�rio rno-s prof c.r.dos.

do

TenlOS um encontro

em. qtlillq(ler
eni lu,g(lJ1 certo e

marcado

INDIOA�bk ),ZUf DÉ SANTA 'é:Ú�RINA

.

Pi'oneirismo q�e '�Óm'�hte 33 '�nlJs)'de.'eXpertênCia.:permitem" .

r�i
Bua Vigo JOS8 '.Ir<ic:'o,' 30 ..:,_ 4,0 andar :_ Cj. 42-A -'- F�ne 4-lEl35

,,'._ Ca,x� Pqsfal,;�55 1 End: T-élegr.: "INAZUL"
.

.

'

'o�'.•.\ll.'mJ'I_-._��Í!'.p".f;j.!•.o�A,'-�Ea�.RE��-._II·.•RI.o�G;r;an;d;6,�d.O�S;U�'.'----- ,1

, .,

'pa,rte
d'e. 'destaqu,e

Sou c?hsurl),iê/or de ,t�do que é

.. pr;ó,du,zido:.,nq,s .Municípios
"

.

',r "", J
.•• : '" '\l"

.

'
.. ;", .. ééf.farJil'eri·ses-t' e especialmente no

., seu. Mu;ií;Cíp,ío. Procuro .saber como �

"
" .; .

sao' seus .• pród�tos e como
./ '.

.

�
.

'

,

.

�
•

1
•

L" ".'" I'� '. • ..

posso COIl1�p'Célr·m� com. VOce.

,�� .,' .,'. �. ',. ,':. ", r/,' .

.

' Forneço::lambém as 'melhores
'. ,

.

�' .t' '�; ....
:

'.1" .�. "

'"

,,:. industriais.' Enco�trando-o.: coloco
..... ;<" � ",'

'

: el1� ,SU�i 'I�d'dstr:'ía':��,mate;'j'ar
• '::'. ! .;; r·'" ". ,;

"
.�"

.

,

.' ,'.. :. . .; I.' ..�-\ ';.! � , ; 'f

",

..

$scolhido e. 'êm, SUa' Loja: cr
',lt . _

.

··f ._,

.

,;\ ;m��ufiturad'o de primeira 'Ifnh·a..
-.

Estou em ·tôda· parte· cfe 'Santa
I ,'.,

Cafa,rfna", Rio' Grande do Sul e·

.. outros:, Estados .. Sou o consulente

que faz a melhor negócio, e você.

est� 'em desta�ue no
_ ,.:_- •

..,...... "";-"f ....>-

A PEDIDO

EXPRESSO DA 'lIAGUNCA
,

. J.-

ACONTECEU••• SIM

.,i,_

deve

,-

[i-,; todo coso, e segun
do a cpiniôo GG prof.
Hober, deveria haver mOi
or número de o.ojcmen-
tos.estcdontis. Em cada'

.

quarto dever ic hover um' Atendendo à inúmeros opêlos 'dos' passageiros

aparelho. TV, que' irrcdi-"
hobitucls do Expresso Brusquense, propusemo-nos a

asse tôdas as noites, nos interpretar as justos reinvidicações doqueles que, co UrY) �erdadeiro escândalo provocou um artigo

diferentes ccnois, o pro- mo nós, sofrem as torturas de viajar em onibus da sensccionol publicado ho jornal [ondrino "New Sta

.. grama de oulos dos res- brusquense apelando pa b
\

.

d h
r tesrncn ond Nation". O professor I. P. Taylor afirma

ti
r

I:J r
.

- '.' ·ra O om senso os sen o':

pec IVO:' roeu c oces em res responsóveis pela empresa. aí. que os homens ingl�ses não ornem os suas espôsas
formo jde repetiçêo. . Os
químicos poderiam sinto

Diz ter chegado a esta conclusão, depc is de um minu

nizor das 20,4(.' GS 21 ;00
- x x x x -

cioso estudo e observoções feitas. Ele afirma que a

horos c 70. aura de quí-
'mulher inglêsa sô serve ao marido para as suas ne-

mica org&r.icC', o estudem E' reolrnente algo que requer tempere e ner:' cessidodes .corporois ou como dona de, caso, não exis

te de medicino poderia vos de aço, viajar de' Florianópolis a Brusque, cu vi� tindo entre êles qualquer vida comum social. Por is-

assistir mais uma vez o
. ,

. .
.

Gula. sôbre à anatomia
ce versa; senão vejamos; Em princí�ios deste mês, to so .tcrnbém há na Ingláterra tantas orqonizoções, tipi

pulmonar;' Tombem a bi- momos o corro das 13 horas em Florianópolis' corf comente íhglêsas� d-e clubes só poro homens, os cho­

bliotecc do futuro não d�stino.o Brusque, com lotação totol na partido.' E:n modos "Pubs;' .etc. O qrtigo -do professor Taylor pro-

possuiria apenas iivros.,. Tijuccs começo� a doideira. Daquela' cidade até S, vocou protestos por parte de inúmeros casais inglê-,

João Batista, o cobrador extraiu 2 blOcos de 1QSsa- Ses, pois sabe-se perfeitamente que isto é uma inver

gens, portanto 100 talàes,' necessita'rido 'para,. fqier dadé.' \

o percurso, o interrnlnóvel tempo de 2 horos.. , o 6ni­
bus ia ,Caindo o� pedaços . .Até' os vidros de proteção

.

das. luz:,es e ,parabri3,9s;. �e 'gesi.�te'grq�Qm.".\Chegarr,)os
Hrcílmente às 1<7.,35 hs: em B'rúsque; são ,e"·:soivo's..

"'. I

:,
,. .

,....
, ..

, ,I

I· ,;�
.

'.
,',.

�

,; > ..
:!.. ;'1.'.'

. o" estudcnte teria o possi
bilidode de pedir deter­
minada aura Em fita

magnética, P(d'o ouvi-lo
'q\lantqs' vêzes .quisesse,

.

'

.

,
,�

" .

.
.

,Nã�0 seró ,p�€Ciso, te�
mer a 'poqronizcC.:õo dos
COHn�cirnentos : se' o:mé-
'todo .fôr' aolicado "convé:'"
'niet'1temertc. "·tonheti- '

.. : m�ritos uniformes. c6ns�
tituitiam, .de' in,í�;o,. ó' ba­
se> sendo qUi;; o' tràb'q_lho
genuiJ1ortier:!'El.' \ôent.ífJe;o
baseJa�se. :105 ,cotiheci�
fTlentos. 'dos -f,Gt:;:�, t:whda�
mentais'.. '0', pr,Of." I-Ihoer
júlga ,que tal io!ücÕo<se�'
ria mélhor do que �O<"I1.G-

- I merus causl:Jstl-� algo:' d�
. ábscl'Utómeh'te impossí­

, vel num país ,ciltamente
, iridústriarizOGo.· ,�

J f.. (,' •

'

.• '!�

Métodos audio7v;.qiúàis •.

Para ,o" método, ,auéÚ;�vi
s�al existe Ui11 .. ;.n�dêlo.
Trata-se -da ProPr:99l1dq
e publicidade que chegou
a colher grándes experi­
ências. Se, por' exenif{f9';.
,fôsse propaqado .díària­
mente qu� a soma

' dos
ângulos. internos é de; ••
180 graus, dentro em bre
ve cada crí'anca ::i saberia
como elos o �abem· qUOls
as. diferenoas dos diver�
sos tipos d� corres. Estas
c'rianças são os estudon�
.tes universítá;Jps ,de.éarna
-'nha treinadas l��je

.

em
dia pêras mé,t"dos audio­
visuais. Uma experien­
cio pessoal com I,.;m· des­
taca�o profes<;or ',uniyersi
tório ser-lhes-io. meis, tar

de, nQs_semésh�s móis ó­
diantado3, de grahdé ser
ventia, O· professor' ulii�
ver.sit9rio, livre du traba-
te nos aulas bãsicas, po.
deró dedicar-se· eritõo
muito, me.is intensamen�
te aliJ·, �eus estudantes. .

.

seu melhor
,

,"
,

.. �'.

'.: �

de Agoslo,

.<
'

n'o dla
'.i

ser; LEMBRADO,!
, :'.f' "

'.: .... ,

Magft�IIE' 'HOEPCKE '.,
·

PA·PII

como proporcionasempre, a .mijor

e melhor nolinha de presenles

m�lhor plano de pagamento, para

você ofereçer ao

a lembranca
. , .:;. ;tloquerida dia do

Por: Guido Paulo Moritz: por Walter Longe

No. 497

.,:'!

�. \ /. "

"

;-;<x; x

x x .x x-

Em.Weston Mqre, no canal de Bristol, um Mr.

Dovis �bife se estabeleceu com uma casa de penho­

r��,l,'�r)tretq,ntol' �.�opdO requereu licença para "fun­

C',�do�Ó'r1i:,�$,:; ?W·(irtd,êd�s' Q: negaran;, porque -desc�9ri
i:din.;��i(:Mr:' pqwis:;tihha sido, 'anteriormenfe 111).)no-'

, �'. ._..,.. ,". ' '. ,.' I, .,.. • •
,I.

ti?_d'9Ó[!: 'r�cei{l,n: ;<;1we .

êle. se posso' ap -oveitor dã sua

o8ti;ga ;profissão' em proveito·da atual.

., .

x

No di,�' 16 Úl.tift,0>'�olJseg\1im�,s limá.;,�a�q:'(de-
pois de pogôr: o talóO'depas'sageri'ií'p6'is :o';;''''funciqnó" ,",'. /-7, x· x ,,'x x -'-

rios não' fazem teserV9 he�:.,pot.'decrétopré.s!�(j;'c;r61 ,Cê'r�'à;2b por centp de todbs,os automóveis em

por ordens su,peHQres);_'.·nó cai-r�, das' 17 'l·io-rO§: :B�us Nova;��,I,C'>rqué,' pr�cürdh1 um lugar poro estacionar.

que-Floria!1óp?liS..O
.

flh'iqus·:pci�tiU d� ;"Bf.b�qL,e ,�;�àrn-' tom!.'!rrÍ'óis: de ,dois. milhões de mandcío de: multas

pletamenté lotado. 'Em :Sta. Luzià'c::óAÍ1;!'ÇbÜ. "b",C)eÍls �;6rs;.:�ú '��h6s!:6mi,j :�Çlr' di.à; o ano' pas�ad'� f�i.;
n,b,k. 9'cl,Jd,0, R6p'àzes' cle':far'rci ,�riipqíêj:�ôrofn éit�;:,.�6- fú6it:r�hd6.�Ó;· Deu -um� . rendei de 8GO r:,ilhões "de

brejo, m9totístb;�·,:ndntendo ,�õ� &s't� ;(6RdVOr.a:d'C):�:iU� d:ai'eir.ó;.", ' '..

,.

. . .

'

�O:v�rdd?�iid.: fah�:;' op'esdr d� .estoâ�,: ��t;jtM��d.iÇ; ,c;,
.

,�' ��. "c: ,_.. _.. , 'x"':'x,' x" x"-

d9:estrbtlb I�o,lhadq,i é.,dd;,p',�i,9;5N�;d;i·z:�.i. E/�pJ61� '.' 1:''yrjçjq:CGrr:'E3,9�e, tOi ,·conden�da ao, pogam'ento ·de

bido ,çó�-;,e'r.sc:r.." éorn; o: �o�ori�,!o�' .,;.�ogicdfti:er;te;;rSu,e
. �tt'iá�,·:��.lt�. ��<l1(r96Iar�s� porque sf�guiU às, es'c��- .

o,p:obre 'r6pq�::,nqô tem' cul'p'à� ·.nén, tõó'·,póüê�o�O;cbbta di?Çl_s:p .�,e,u m�dao; que'entrou.:ern um· bar .porato-.

d6Í', qGe pré�isa:,se'.kié�r.ti6ver' via a�Fe'Q ·de,;t�o<d.o Ôhi ,m(lr:,;LJin,:�éópi,,:çJe,,:�erYéja. Olhando' pela, jane'la, es'pe­

bus> ,.Nest� ,vi9gem:·,f�r.am" novdmel)te-;,extr:d;Qo$,"l;ndis fÔÚ 'q0e,:7'�!é levbssé:.o 'é'opo O boca e, nest� momento

de.100 talões de ·pcissdge.m'.enúe Brús�ue';,e: $:')oCíb
. ConrUfna,,�és�i�ge�·da 'dé c<:Íçà, .deu um tiro no copo,

Batista� .nÕo contando os- 40 que j6 vi!íHoh, cid; cri: d�sp'�'d�'çqÇla6�o) ,Ó>Aíófido .nada sofreU. além de um

gemo Uma verdadêiro avalanche hU"'dtiâ;'lhtou:thdÓ� gr'andk':.'sU�to;:"se está, JlIooa pega ... quo ritos co�s·

os contos di�p6r1íveis do'. �om:inhão, 'que gemia ni'�is . ,qu�b'râdos! ;.

.

do que os COitados dos passageirQs .. Chegamos .
mq}:; .

mortos� que vivos em Flo.rianópolis às 22 ho.ros, por­

tanto.
. depois de'.5 hs ..de" mortifrcaçã-o propord.Qr.a�o

.

,

'I ._

.'. .

- x' x x x-

Isto acon.teceu,pór ocasião de manobras t)1ilita­

res: O 'C6i,na�donte Gio Batalhãó pára o seu carro em

det�trHnado 'Pot;Ito,' perto de duas sentinelas, que es

tavam de gUdrda aí. Parecia-lhe qf)e os dois s6lda-
, ,:

.

'., "\...

do nõ:o esh:ivdri'l preset!=lndq a devida atenção. Ele .des

•

.

ce ogachodiriho, esçondendo-se atrás dos arbustosi'

Perg.untamos nós. Porque a Linha está re�istro vai �Qndo,t:'ldo "bté chegar' perto das sentilJelos, Fur-io

'do: BrusqLie�FJorianópolis e vice;.versa? 'S�: eMtr� Ti- .
S6 ;inda9?'pofque não tinham dado ormme. PêrfiIado

, jueqs·�Çpnef·inhas-S:J0ã0 oBat-ista e-Novo, tr�ritciJ este,... u_t!i,,:�'d9s ,'sÓldacos. respondé: "Sr, Com'Jndant-e, vimos

mes�o' Onib'us 'faz o. equiv'al€�te de 3: Circ�lores bõ,;. o � su� 'çhegqdg, :"m,ds- 'quando.' o Senhor püchou" um

mésticos,no míilimo?'Oride e�tá,�, fjscali?óÇão:que\�s . p�da�o,c;le p,ap�l; a?,'dêsé;er do CGrro, f�mbrenhando�se

Autoridades' Federais e EstÇlôuais dever.:iam ·'mo'ntGr p.elo m:o!o,:peris9nios.que o. Senhór Comanqante há­

s6bre a Emp'rêsa? 'Ou seró que"as leis de, Trdnsit,o:'fo via. se�tido' 5ÍI,guma necessidade.,. e, por isso, vira-

ram feifqs.�soméht� 'pa�o' 9s �demdis?·�.Sé:r6 'qUe o 'E�" mos o: r?st<;>",:. ; -:
. '\

pressa �rtJsquense goza çe prNrlégiosi' �s· ."e'c;�Qm�- ..

'

'7 x_ x.· x X.

ç�s não, fiéam sQ!1"'ente' n:isto''- Há. dlg'u�� 'onqs O· i,ns-
'. .I:sto ta"�1I;>é�:' aco,:tece: Após. ter-se apropriado

talaç90 sqnitária.da BrUsqu,ense'em Brusq"!'e es!ó '€'m de l!mai.bi<ri�J:�td, e .isto já por vinte vÊ.zes, o aluno

relorma. ',F€çI;loBo .simplesmente.. Os pps�oge;tO�\ (yí- A\rne/�f�hbhn.;de.Mdlmé," na Suécia, de de.z c!"os de

.

ti'mos), qy� .�e ';ixem. 'E,�
. possIvel i,�to?' Q6de� est.ço;'.os ida'de; ',:fQi, .Op,d6r.�.do:peld. paI ícia. Acontec�81 então,

Ayt,oridaç1e�? 'Atê qU,ar;ído irãC?: e$t�s. ci!,�s,ô�?' Islq 6f._j. �r;nQ �CQiS?:�q�E;"não _acontece tôdos os qias: A põl(cio

nol é 'Emprêsd oe Ónibus, que se reg�la' pe!{Is." Leis? R�eseri!�ó.u o:_;fnenipo ,com umÇl bicicleta,. que já se

.Ou é Expressod� )Bá�uànço?,
'

....
'

en�ô_nffa�à:�6_'on9s"no pÔ,sto' policial, sem nunca ,ter
.

\ :., h..; sk:1:o,:pro,éu�6d.q: ;,COni, êsfe g�sto espemm que o rapaz
..

'. ", i, pêr:9Õ,:o',';jiib &�. dar p7J:!seio� em bicicletas alheias!

C.OM,VlrE, P.�ÍlA MISSA: 3Ô_ô::J)ÍA :�. ..,,:':·:MÕ;1dfif�;�:e: i:to :co�te-ceu . Avareza: l-i 'em

,

.:. '. ':. •.
'.

,

. 'J"" �,. ':. ,um:jqf6d1.'ói�M)�0 os s�guint,es casos', cont�dos por

A família' do capitão' MOi$;és O:lrdQsc{):Jé Olíyei- H:�inz';?t�gDW.ê_i;t:':�mz q0e conheceu um esc�c�s que
"

rQ �ciii.vi..Ef,a pcilrente.'s_ ·e :pessba.·�:•.,�mig·.o,s�'.�·., à.·s.'..s,',t.'s..;t."iJ�..rh{·o . '. . ,. ,;. '.

f-'
... ".

.
.

d
' ,"

d
'"

f d
'

.

T cbrrpr_a-v:q' umo e{ epbis e J'ér umJ o o cachimbo

n)íssa' 'd€\ ,300. dia;�ye' mariqÓtn ç,e'leb�rdr:'érri;;il1t�:r,l- jG'?t(r�i9;' as�,)si�i,2�a?, �brp' ��t0tl1cr r.apé"; quando
.

jh�
ç'õC'> da. OfTl.'0.'. de. s�o,:fi

.. lh.·C;. 'Aidr .Aneçy, ·RQdti.g.u,.�.s, a,,:,.re ' , .' ..

çloVà '.V.9NPQ,� .;g.(,�spirr,ar, o. fazia no Jardim �n�,i,m,a

al'ii:ahse,ho:>,dia,·.2� _':_. ,s'e'9uiiÇi6:,f�ira� 95" Z'·nôf,Qs.(r,;o � ..��..:J1Jb.�t:a� iÇ(tit6�qf9' Cà.r.I' Julius Weber, cónta .'ou':'
Igrejb 'w.atriZ: .. N.�os'so. : S.en!;lora ��, ·'F6ti.'-m.·.0.' �,(l.:,S,:?E,s.Jre.ito. . . . ,. ., ,

.

.

.
... t,r:9s,:�;Pj.;�'9��}cq\iheCil.(um . sovina ,que se· negpvq

.

o

. A tod.·os ..:qu.e'.corrip'.ôr..ece. .re.m.-a:,€ste:·,a.

.t
..
ó
.. 'de.'.·,·fé',Cr,.is ' ....

,,,,
,. . ,'o

.
.

, pag�r'() :. qYo9�:ir9 p�,ipqrtes, !impos·dqs suas. roup>os;
tõ an.'.'tecip·.oinbs agradecim�nto.s.

,. .

".' ... ,
..�. . .. ,.,' ..... .

. ., ,..,
. ,

.. ". ,',
.. , . • . ,Yrn::s.9f,rA,.\��oiiçJô tJrGlva 'meaiqaj po:ava com {I, .res-

"

"'.' 8)TqÇq9;:�P8f4i que'6Jfoíte não. gâstci�;se tanta fbz'en-
-�.�------_

. , .
: ,i': d<l�,dfn'\?lil.tf,º:c.orreg.dya, a esp'ôsQ nos braços, ,pqr.a

A T E'R C Ã O
l' '.::r�e elo �'ão'g,dsta�s'e'os sapa�os; tí� fazendeiro -avo

J . rento, para nõo precisar d� cão de guarda, andav<;J,
durante o noite, pelos quintais. .. latindo; diz que

um cer�o cidadão instituiu a si me:,mli herdeiro de

suo fortuna, no seu testam.ento; ,afinai, �diz que co­

nheceu um sovina .que sempre viajava antes de Na·

tal, só regressando nos Dias dos Rei'" para não pre.
cisor comprar presentes para os parentes.

-- x x x x--

Conforme anuncia a Soco Proterora de Animais

de Hamburgo, existem no cidade trinta mil gatos
sem dono. Nbs ruinas de um prédio, bombardeado

durante a guerra, encontraram 35 çotos, perigo não

só, para os possarinhos, como também poro as pró­

prias crianças, que por ali passeavam.
-- x x x x--

Uma dona de caso a�sustou-se quando um ga�

so que era estava cozinhando, movimentou�se: de re­

pent� na frigideira, Empalideceu e correu para o jor
Jim a fim de chamar o marido. O ganso não estava

enfeitiçado! E' qúe urna ..cobra, dUrCInte a noite con�
. .

seguiu introduzir-se no seu corpo jó prepar.odo_para

ser fritado, e com O calor do fOgo, procurou fugir do

seu "quarto" provisório,
�. x x X· x--

"Pai, o Gijo, equêle ftalial1inho atrevido, mi be

já" UE por que" você não reagiu?ll 'Uai, eu num sei

foló ém italiano; ..
"

.aos ocupantes.· , ',::':

- x x ·x x--

VENPE.Dop.es' PRACISTAS J- MOÇOS OU 'MOÇAS

GANHO ÀCIMA DE NCR$ 300,00. MENSAIS
Proc;urat no horário comercial, o sr. ,Maio, Q

Ruo Felipe Schmidt "r. 32 -'1. andor - sola 1.­

à partir 'do dia 24,
23.7

-------------------_
...�--

APARTAMENTO

Confortavel apartament-o, em zOn',a cen.tral.

Trator à ruo Monselhor Tap!" 51.

CLUBE DOZE DE, AGOSTO

Dia 29 - GRANDE FESTA DE DESPEDIDA
DA VELHA SEDE - ShoW EM TECN ICOLOR COM

ATR�ÇõES - Orquestro\ de Nabor.

Não percam a d�spedidq do trodiciol1.al· Sede

do Veterano -. 'Mesas a venda na Secretaria,-'- 'ní�

cio 21 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, Govêrno e ASPSC de�alcm,
,',

Te'c'n ic:aumenta do JuncJünaliulJl) ',; :1
"

," �",(, �. .�, .' ,

, ,
,

.�. ( .

.Filara agradecer a' éob�rtLira qile ,esta folha vem
"dCimdo a ,cqmpanha, em fàyor': d'q' reconst(uçÕo· do

.

A -represent,'1çií,o de? �i:rus.
'Clube. do 'Penhasco, esteve na t(úde 'de sextá-feira ( tério' do Exterior, integrada
,'em. �ossa . re,daçÇío seu' fpreÜd1:irite 'desernbàrgad,qr' pelo Embaixador PUl1entel
'J.\lves -Pedrosa:'

. ,

." , ' "

'

BrancJ_ão., Ministro José Au­

> ;" Nó' decorre,r da poles'tm,,- que'" r:r1Qnti:,,.:emos ':-com gusto de Macedo Soares e,

cí 'de.sembargoa.or. Pedtoso disse'-nos ,que' 'tendo '.che-_? Secretário Bernardo de Aze­
goaõ' 00 'conhecimento' da diret'orio . do' ',p'enhosêó . vedci-- Brito, respecti��ente
,que. nl,'gum.,as 'p' es,s�a� estõo n(Oc,u'ra�do 'soC!:iós' '�nti�

. i

, ,- ',Presidente, e' membros 'da
�gQs, "no intwlto. '(k'adquirir os' resp�cfivds' titulas pa-
Úir-no'!'1iá'is, em' tace do valori±oçêio ,decórrente .do Comi<;sã9 de Estudo;:; Rela·
... ,. , - 'tivos à Bacif.1 do Pmtai foi
r�ir:i'i<::io; 'dà ·.construção da 'sede �sociàl e do -reduzido 'rec�b�d� pelo '-, eng" Palito
'húmer,o 'oe titL�los novos destin'ódos a �api'tQ.I" avisa' :MeIrQ,\�itular da SÚDESUL,
q).Je' 'tl(? forma do art? 6., § 1°, dós €st€ltutos, 'a,' tráns- :'às 11 lióras de ontem: Pre­
.fer�l'Jci,á, de titulas de'penderá ,d�e prévia, aut'oriió'ç'6.o 'sente à I'Emnião o' ceL Pau]')

\ 'do -Conselho Del iberat ivo,
'

Arzua adia Viagem a se

�r� r.rier�sa.gern tflegráf�ca ao Serm,t�r�o � �gTfI!Wt�t;'J.,
sr- ,t�4'3 ?,rp�tfl. :Cf �t!q' da ��cult1.4a, l:y� f.ttuá ,��

,. T�9'a :P9Y.�l�19u �Ui{ ti� 1J'�:rt;\t(jq �� :,c�aJ.lto#�rS,S9(�4!f\í­yej,s n�, p.��r� ir ,'3; OÚÂt�1;>�, .P9n4o�e, li�v�t\ p�ap.eJBt
I dO,.eNo· wes�. tt;l�gr�, Ó. M,1.D,1S�{�' Ivq� cdnV1ciou:ó

, �cretá!.ío; LuiS Gab,riel, parà qúe '�;;. 'ta"J., !�ll·psfmt� '&�:'nt:i.
S�liá, por" OC��iã�' do I yongresso n'r!1Silefro: � 4g���u�
na, a ter lugar na capital br;:sileira de 25 a 28 do correnur

"

. O .gqvernoç1or Ivo ,Silv�'ir� concedeu ,·��di&ric[�.
quinta-feiro ,últimq, à AssQciq!iqo· dós Servido�es ,�u�
bl,i'c�os',?e' Stl�td CÇlt?ri'nd; oportun'i,da?e é� que:;am­
bds" os part�s expuserem as 5;:;OS opiniões: " 0$ re­
pr,esenfantes dos .fu;lcionários pleitecndo '

a" mi;Jlh6rió
de v�l'lciméntos, ti' 'o ,gove�nador":'sensível" à' sblkit\J�
çõ:o, ton:, a, ressolvc, de ,CÓl:1jL/r.tt�ro de que '0 a��n�
to, por '�l:JCí transcendência, deve fiGqr 'condiCiónado
o pois pqnfós', o próximo" cornportomento 'da' �r�ecQ..:
doçôo, objeto de esforços fazendários, e' à liberaçõo
pelo goyçrnb federal, de recursos que devem :Ser <:6-
nalizados para o Estado,

t Nutn clima de cordiolidode ,franca,' chefe 'do,
çxec,utivo e cornissõo da .ASP ocordorcm; em -que q
rnotério é de suma importêncío porp 'os 'itlterêsses
da. clpsse; a Associaçõó; n'ô, seu papel de' conseguir.
"O rnois �rey,e' PQss(vel a pretendido mójorÇlção. �de
yencimeritos,' por julgá-Ia !nadi'GVel' ,apelando' e 'o

,
gov,e'rnadQr,' s'em negar- 6, p<?siçõ; à�sumrda p�la. en­
,t,ith�e, d!z€t'ldo-se COM responsôbilidodes ;que Ia' Jé�

.

varri' 0_ -deterrninor um exame àcui'oçl,o da, rDaféria�
'ant,�s da -palay'ra derradeira.

. ,

Í; l, Foi,;'urr'!' d.i&logo 'direto; �',j, que' se
"

a�roratq,
.

.ir.f,epêsses
.

do,� servidores e do Estódo, uns' .'e' 'õutros
i'fnNirl\?-Ol'1du-�e,' como' devê 'ser o- es!udo .de óss!'J,�tos

'do."nat'l.rf'e,za �ô que '�e debote�," no última �i(] ; 20,�
��!á.:_ em,' que, o qo'Vêrno catorine,nsp. começo �,.ó pagar
o�,yen_ç}m,er:ltostdo mêsj COm a p.Qntl,Jolidpd� que "'6
COíacteríza.. ,',

,,'�'�
,

� '.�

;; "

.',; j

�n:�j�,én�(r'Do Pe'nhasc�;'�gra��ce "

')
,

" " _",

\

tstev� Em Vis1�a ,�1 .����1a 'B,'?daçã,o C ", ;,.
:.

SUl�e�vis,��:Da Rev}.sÚl �aHa' A��l ", � "
'.

- '_
•

.l-
�-

--- .::� L

", ,E�s�eve· .ont!;'m, 'em .visita a nossa rooaçã_o, o sr. Oswal­
dó Ccil1�"':r�Ha, supervisor d.o Gui� 'Azul, que vem mantetl- .

.
, ,

" .� - I

,do m;p no,ssa:'c�pitar contactos' 'com ó comei'cio e a indus-

'tl'lu'; 'Y'l�ando,o lariçam'ento'da'2" edição' do Guia,Azul.
"

. êfú. Osw,'j,ltÍo CaITtaratta, que' ,pétmanecerá por-,m'ilis
15 i:lias" em' _I1o$sa;capital clisse que :pos'contaõ'tos até e:ptão
,

"

•
r, " >< '" ( \ ,

,m.antidos 'cqm' 0, st:;tor comerc�al e industrial de nossa' cida"
: de, ter:n t1?-ef-ec'ido a 111e11101; d,�s àtençõe�,'

"
.

�' \
..
�

I

,Arnoldp Regi, Regres$,I D .. Europa
. : ��re�?,u !lO. sexto-fejro da Europa}) advQ

Ar!1PI�Q �o$e Rit9,IS, que acompanhou ote Qq�i ,�a
.rEí�9r ��. � ,E�TfAop �e Diretor.Presi�e�t� da' f:á��
C}e: �'[1,q9S e ��r�Çldos Hoep�l�€, J?se.' Matu ti

Cprpe,lIlf ern visites de I!)fg6clos., a, fobtlca� 'de �Itsos.pclses, d9 Vetho Ml,.lndo., IV(

, ,: O ,:�r: )\mol� �f9i�' informou que foram
�ent� pr:.ov�itosos, os contactos mantidos COI11 éfl!!los inclustriá.is 'europeus, visando a, aumentar ret
o pa�q"ue\,fQlbtil da 'Fábrica de Rendes.

' "Qq�'
.

: �:
..

I' '
;11

.,

estp,dam ex<e ução
I "

I 'ora,
'-

d
terrítórío "', sulino "e dentro
da- pe.r?pect:�v� de esteD;der
sua área' -de ação para o.

terrítôrío
.

dos três ;Esta4os

-

I

" .

,

Os estudos "qjlé serão pos.'
'f�riormerite "subtrtettcIõs 'u
; uma Comissão Nacioi{aJ: ._
-;'Ior�ada 'por' representàntes
o dQS vários : setores -govern J,-

'rnel'ltai� r: ,réunir�o, (udü o

,_qu� já .exíste com relação à

_reg�ãó: desde·
"

QS 'levanta- '

m�iltos ecológic0S .. até os

,que dizem' respeito' à' im,'

plm;taçã,o 'de ipdústrias, num
tra�'ll):io gÓI_ljunto .. corp. os

.g6v�rpos, 'vizin.'los, atfngindo
à fronteü;a com o Urug-ital

,

-no Rio Grande ·do Sul (ré­
.

giãb "do 'Chuí) 'at,é a frontei­
ra com a Bolívia, no Mato
G:r:osso. .

PLANO' PRÁn(;O"

(

��lidariz�-se Com Cosia Pela
"

, ,

, "

NACIONAL
..

'

Um outro ponto suscita:
do na reunião e que ôbtev!1
cOl}clusão 1,Inânim'e: o .,d�
que os técnicos nacionais" ,�
engenharia brasileira, estãõ
perfeitamente' capacit.'lcl�s a

I

lUll trabalho de grande eu·

de. Freitas, chefe ' da Seção'
Brasileira da Comissã� dp.
Úg'�a Mirim, COlp queh� 0'5

iiltegrante� da missão do

Itam,<j.r'ati haviam debatido

:assunto,s ,da' CLM mi terça·
.te,ira, dia. de sua chega,da a

Pôr to, Alegre. Participaram
do ,encontro de ontem, além

,

,'I •

\'

nos desenvolvimentistas' prr,:
conizados. Dentl'o 'dês te' cõn�
cRito., (lê 'que ;0 ,Pf&Ç,O 'd�l
um· disuénfiio -'qmst::int:e, .�
coere]/-te de técnic.a nach,
ri"J, ventade e trab(lIi)ó� ;,j

• I I .)
�

,

ap{lw c1i;1. téen iea estra)�gei ta::
,á' ãâmitich

.
como fator su.

pletivo, complementatfvo TI3:'
eli!nina'çao dos entraves qu�
se

.

antepoem ao 'desenvol­
vimento do país.

O' sr. Ar'mondo Colil Bulos, Secretário de Es�
todo Sem Pasta, regn2ssou, sexta-feirá, de ·ClJritibc,
onde foi represént-or o Govemador Ivo �ilVeira

'

,tlq_ ,

inauguraçõo do Delegacia Regional do Depqrtarnen- ,to' de Segurónça Fedeml e presidir uma reunião do·

'0Cohselhó de Deserivolv;ment'o do Extremo Sul: l\il1dq, '

.r onté-ontem" partidpou da Assembléia Geral dos A­
cionistas' da Celesc na qual representá o Govê�no do
Estado. " '.\' I,

I ,

ç'll decloraç�es à' imprensa, no Vale do ltajol;
'o general- Móri,o Ribeiro cios Santos preconizou o I�.
gaçoQ do Estrqda de Ferro�Santa Catarina cqm o

t�,on-0 su�, ôJmo, p�sso decisivo 'para· a sL{a rópidoJe.
cuperoçQO eçQno,lIIlca. " ,

.' Enquaf")to a medida não� vem, o superintendente
.arrol0L!. providências que se adott-.;;:n, com ,q' utilitq:-'
ção de, t,aminllões operandQ ,no ccntro'-oeste-, nq cqr
rejo de madeiras para os vagces em Tro,rhbudo C�m­
traI. '., , '/

.
.

'-:;;
.

À ligóção tom o r.p.s. está. no depe'nêi'êrÍcio do
p_rolongar:R�nt,o do Estrado de FEõrro Sont,a Catarina
de' mais 70 km para o oeste, p'artii,do-se 'da at'upl

'.

ponta dos trilhos, que ?e acho em Sço João.
. -.

,

,Senhoras De 'Depútad�s !tart:�m Retiro

,.Êspirilual No Morro Das Pedras'
.

�
,

'\: �
.

Nos' próXimos dias�l°, 2 e 3 de agõsto 'realizar·se-á, el'n
. Vila. Fatima, no Morro à,'lS Pedrâs, urn retiro espiritual pa-,
ra senhàras de deputados catarL'1E'mses.

Será coordenndo'r desse encontro o padr�"'Luiz Vascon­
celos Bender, prot:{rndo pregador de retiro'p e,;piritu,"l�. :

Aleln das senhoras de parlamentares ·estão sendo convi·
dadas a aderir � êsse re'colhimento' de�l1àis senhOr,'l�i' lilte-
ressadas; para a àdcsão, poderão dirigir-se (:la Colegio Cata-

J
"

,Cum,prin'do determinação' dO' "�otlti�a Uásito ;'às e;colá:s" atí-:v�s 'a Secr� nha 'pre�Jiará o I" e 2° có�o­
Ide 'Relações Púbfícas�/, }est(ihele�idQ pelo ",,Ministro_.' t�ria d: �ducaçã?' ,do Esb.. cado's de cacÍa. nivel, dàndo

'da Marinha, o Serviço 'de !Relações Públicas daquele �o, c�m ,

.0 proposlto �e_,}� um loto], de 12 prêmios por
•• ,. • r "A '

,,' • orgamZ,'lr concursos lrtera- Estado. TambérÍl serão con-
MlnlsterlO o,rgomzarà' novamente neste a.no a. ,Op�- rios 'e de desenhos relativos feridos, diplomas aos 10 pri-
ra�ão,_Ju.ve"tude", tendo em ,vis!a o sucesso aneal- a.o tema': , � MARINHA NA meiros' colocados ele cada

sado �9's anos anteribres com q � ref.erido ;'Oper.a�". �.' GUERRA MUNDIAy; dos Estado.
A ,"0perCl,ção Juventude", q�e será' cumprida eoncti�sd& �a.rticip�m. crian- - A maior ,'lutoridacle ,de
f

'" ,'..
I

.'. ças dos, vanos mve1S esco· Marinha no E"tado fari
em ases, tem' como meta prlnClpa mostrar a mocl- 1"

,

d 'I'
,- "

. . .,', .

d a.,r,?s, sen O)U gados por e,ssa entreg2. de prêmi,os em '.'." / '
.

�
,

dade braSileira o que a Marinha faz, em temp�, e :Banca' EspecJ;"Il designad� sessão solene e" e� local in- lIPS,: ComJ.1,nica Mudança Da 'Teso.ra
'paz e de guerra; GOmO funCIona, suas 'tarefas' 'no péla Séc�etla.ria de Educ:a-

" dicado �ela 'Secretarfa 'de ,�" ..�" ), '

.

'pr()groma de se9�rança nacíónQ� � os sCh:iços �ue ção.".· EduC','lção Ç:O �stad0, tecen., "Par','�' '�,"!' ,.Iua' Pa".dre M:gue' ll"nh.o.'

d l
--,

.•1' 'B �I d
'.

d'
"\

"
, elo ria ocasião comentário.s . II. II

, presta', pa,ra o engran eómcnfo '110' rosl,' ()ven ,o •

ser reC!li:r;a�a 'rias'diversos escolás ,CIo Govêrno" I',em,
ri" 3." }<'A�E' sôbiíe os concursos re?-liza:' ,,' '\ "

, ," ,

.

dos, 'seus' resultados e ós S��'l,il(:I'@ 'nota dL<;trLbuida ontel� a impre?nsà. 11 �
, todos os' é��àd�s da Federóçõ� e em dutra� que fo.- Pal�f.ras' nas escolas se- elevadós propósito�, ;, ,do scitor 'F,:inanceir'ô do;,Instituto Nacional, da preVI'
rem' indicadas' pelos autoridades estaduais. , �; .,��ion'ãd�s }:\'lra 'a\1." FASE, Entre os dias ,12 ele 0utu.: Social;I'!N-PS, está comuni�qndo aos senhoies seg\lr�

pdr um O�ic�al ,da
/

MB, sô- bro e 13 de Dezembro, aprd· • ao �u�li�Ó en1 geraI,\qtie a tesourá,ria passbl1 a: f\lJ)Ci:
tem como t>�opósitó, ve,rifi· bre, o tema do Concurso veitar para.' propórCimr.-:rr 'rc!á ,I;!�dréMlgueliriho, e,squlll� O;'l Praça, Pereira e O

cal' a' possibilidàde d,e' S,8- O 'SRPM ifovrdençiúá·a r,� v.iGit,'ls das cJ;iariça� aos na· anclá't "terreb do edifício elo' ex,rAPC.
rem feitJos' peq'Uenos", repa- níe�sa de subsídios sôbre o .vios d� Mnlnhá sediaàoó>

'

',.'_,

ros, pihturas ou qtiàisqué:' tellfal de rrlOtlo a p�rm;tir a' ria: área. Ná il�])lOS�ibHid�dG
outros serviços em ájUçl!t!! à realiZ'lção 'Çlas palestras. Du- ,de presença dêstes, marcá!:,
direção das' citadas es:cólas,,' ,);'ante â cOrlferêpGia, seria' ;n�'

'

visita::( ,'lOS órgãds, de màio;

por meinbros de gu,�miÇã0 te!ess�nte ae projeção' de filo interêsse da, ME, existentes

de, Unidades Navais.' E;vtden', ", hle,s 'spbtÉ!, a Marinhá. " no IOGaI, � 'a,proveitándo:,: as'
tf:lnehte: .. a an1plftuél� �st�

-

'j \� visitas 'd� cria.nças�çle nível
fàse 'depende do, ú.úinerb de,

.' \, 4." FASE milÍs eleva'do, pSrr,"].
\ .fa:(ler pc-

,

gúarnições i dá Màririhã:' se· .i , ,
'd.uena 'expOSição "do \que :i

diad,'ls na' área ..

' .-,
""Na sema,n:'1 da Marinha _:_:- Ma�'inha' oferece ele bom,

I ,") :, entrega d'qs prêmios' aos mostraf;ldo as várias ,manet
2.",l1'ASE -- '" ,. 'vencedores, ., dos, ,conG.ltrSo,s taS ,d,e_ ing1:esso n� ME, suas

,i .• ) " ".''', l

- Distr.ibuiçãq �le car�az'es cit.ados l_1a FASE; 'a Mari- I'viagel1s etc:.

,

e

y Quatro distintasfases

comporão 'a "Operação Ju·

ventude". São elas:

f I: FASE

�,,', "
:C Ô n V i't e

", , '," ,
' .' . «/,.�, ;O'_'Col'llando do 5. Distrito Nav.:al)em no,'

"fQrçá� ':,Órmàdós ,sediadas em Flor.ianópoliS,:�
'Gs"Gltlto�j8ades e o pevo' e� ge�ol' para a Mil'

'inf�rl§,6(/.i:k! ';oJdoso ex-Presi�elÍte da R�
Marechal Humberto de AI,encor Castelo �(,a"
.ser ofic'i:alizado na Catedral MetrropdlitanO, t
horas a� -dià" 2�4 'do corre'rife, '·1, "

�eleçãoj de um determi·
nado nú,mero de escolas

cujos nonles tenham de ))1'e·
ferência, ,'llguma r e I a ç ã ()

com nomes, de f\gura� notá­
veis da Maririh.a ,e de navios
atualmente' em serviço que
não tenllam participado qas
"0.1" i-=l8SS8C]AS; esta fase
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